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RESUMO 

 

 

O feedback em vídeo é uma tecnologia utilizada por treinadores e psicólogos para otimizar o 

desempenho de atletas e proporcionar uma aprendizagem mais rápida por meio de correções 

mais específicas. No entanto, há na literatura uma lacuna no que diz respeito aos efeitos deste 

recurso sobre aspectos táticos no esporte, especificamente no Voleibol. O objetivo do estudo 

foi avaliar os efeitos do uso de feedback em vídeo sobre eficácia de ataque da Zona 4 em 

treinos e amistosos. Participaram um treinador e três jogadoras de voleibol profissional. 

Foram filmadas catorze sessões de treino e três amistosos oficiais. Registraram-se a 

porcentagem e a eficácia de ataque (EA) referente aos seguintes aspectos: (a) resultado da 

recepção, (b) bloqueios da equipe adversária, (c) ações técnicas de ataque utilizadas pelas 

jogadoras analisadas, (d) direção do ataque e EA nas fases de ataque (K1), contra-ataque (K2) 

e lançamento do treinador (LT). O estudo foi composto por uma fase de linha de base, uma de 

intervenção e uma de pós-intervenção. Para as sessões de intervenção foram elaborados dois 

protocolos, um para o treinador e outro para as atletas. O protocolo usado com o treinador 

teve como objetivo orienta-lo a fornecer feedback sobre a escolha da estratégia de ataque da 

Zona 4. O protocolo das atletas teve por objetivo identificar e avaliar os comportamentos de 

descrever, antecipar e decidir sobre a estratégia de ataque da Zona 4. Os dados obtidos 

demonstram que a média de EA foi maior após a intervenção para as três atletas e que houve 

um aumento da porcentagem e da EA para o ataque direcionado na Zona 5. O treinador não 

forneceu feedback para todas as categorias propostas no protocolo, sendo que a maioria dos 

feedbacks dado por ele referiam-se ao ataque para a Zona 5, o que demonstra que as atletas 

ficaram sob controle do feedback do treinador e apontam para um efeito positivo da 

intervenção. O feedback em vídeo demonstrou ser uma tecnologia eficaz para desenvolver 

comportamentos táticos relacionados ao ataque da Zona 4 no voleibol feminino de alto 

rendimento. Limitações observadas durante a realização dos estudos sugerem a necessidade 

de novas pesquisas. 

 

Palavras-chave: Voleibol. Feedback em Vídeo. Eficácia. Análise do Comportamento. 
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ABSTRACT 

 

 

Feedback in video is a technology used by coaches and psychologists to optimize a 

performance of athletes and faster learning through more specific corrections. However, there 

is a gap in the literature regarding the effects of this resource on tactical aspects in sport, 

specifically in Volleyball. The objective this study was constructed in order to analyze the 

effects of feedback on attack effectiveness of the Zone 4. One coach and three professional 

volleyball athletes paticipated. Fourteen training sessions and three official friendlies were 

filmed. Percentage and attack effectiveness (EA) were recorded for the following aspects: (a) 

result of the reception, (b) adverse team blocks, (c) attack actions on legs analyzed, (d) 

direction of attack and side-out (K1), transition (K2) and coach's throw (LT). The study was 

composed of a baseline phase, an intervention and a post-intervention. The intervention 

classes were elaborated in two protocols, one for the trainer and another one for athletes. The 

protocol used was designed to teach the trainer on the choice of strategy to carry out the Zone 

4 attack. The protocol of the athletes had as objective to identify and to evaluate the behaviors 

to describe, to anticipate and to decide on the strategy of attack of Zone 4. The data obtained 

showed that the mean EA was higher after the intervention for the three athletes and that there 

was an increase in percentage and EA for the targeted attack in Zone 5. The coach did not 

give feedback for all categories proposed in the protocol, and most of the feedbacks given by 

him referred to the attack for Zone 5, which shows that the athletes were under the control of 

the coach's feedback and pointed to a positive effect intervention. Video feedback has proven 

to be an effective technology for developing tactical behaviors related to Zone 4's attack on 

high-performance female volleyball. Limitations observed during the studies suggest the need 

for further research. 

 

Key words: Volleyball. Video Feedback. Attack Efficacy. Behavior Analysis. 
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Apresentação 

 

 

Os Jogos Desportivos Coletivos (JDC) são definidos como aqueles que possuem como 

características um terreno de jogo, uma bola, um alvo a atacar ou defender, regras a respeitar, 

um sistema formal de competições, colegas, adversários e uma estrutura funcional, constituída 

pelas relações tática-técnica, ataque/defesa e cooperação/oposição (Almeida, 2009). O 

voleibol faz parte dos JDC embora não seja um esporte de invasão, isto é, não envolve contato 

físico e briga direta pela posse de bola (Paulo, 2007). Por não ser um esporte de invasão, a 

relação entre ataque e defesa difere da de outras modalidades coletivas. No voleibol a defesa 

não busca a ruptura do ataque do adversário, e sim uma atitude ofensiva que permita a 

organização eficaz do próprio ataque (Rocha, 2009). Quando se trata de voleibol e 

especialmente no alto rendimento, é inquestionável o papel que o ataque, fundamento 

caracterizado pelas fases de corrida, impulsão, vôo, golpe na bola e a queda, assume no 

desenrolar do jogo. Há elevada correlação da situação de ataque com a vitória (Rizzola, 

2003), bem como entre o jogo mais rápido e o sucesso no ataque. Destaca-se, ainda, que é na 

condição de ataque que se apresenta o maior índice de pontuação nas partidas sendo os 

jogadores mais exigidos os atacantes da Zona 4.  

O sucesso na condição de ataque tem ligação direta com a qualidade da recepção da 

bola pela própria equipe. Uma recepção do saque adversário feita corretamente permite a 

ocorrência de ataques mais velozes (Rocha, 2009). A velocidade é um fator determinante para 

o sucesso do ataque já que dificulta a armação do bloqueio e defesa adversária (Costa, 

Mesquita, Greco, Ferreira, & Moraes, 2010). Entre os jogadores de uma equipe de voleibol, 

quando se trata da condição de ataque, os atacantes da Zona 4 ou entrada de rede, ou seja, 

aqueles que durante o jogo realizam o ataque na maioria das vezes pelo lado direito da rede, 

são os mais acionados. Esses atacantes participam ativamente de muitos componentes do jogo 



 

como defesa, bloqueio e saque além de serem especialistas na recepção, o que os tornam os 

jogadores “mais completos” do voleibol (Rocha, 2009; Almeida, 2009).   

Considerando todos esses aspectos, procedimentos que tornem a condição de ataque 

mais efetiva são necessários. O desenvolvimento de procedimentos, contudo, pressupõe a 

necessidade de uma teoria de aprendizagem que os embase, pois elas servem como fonte de 

táticas e técnicas verificadas cientificamente e como fundamentação para a seleção das 

estratégias mais adequadas ao contexto e objetivo de ensino (Ertmer & Newby, 1993). A 

filosofia adotada nesse trabalho é o Behaviorismo Radical.  

Behaviorismo Radical é a filosofia da ciência do comportamento chamada de Análise 

do Comportamento (Baum, 1999; Cooper, Heron, & Heward, 2007). A Análise do 

comportamento é uma ciência constituída por conceitos, leis e princípios que, aplicados ao 

esporte, oferecem um conjunto de procedimentos que podem ser utilizados no treino com a 

finalidade de “otimizar” o desempenho dos envolvidos no contexto esportivo (Cillo, 2003). O 

objeto de estudo dos analistas do comportamento é o comportamento entendido como 

interação entre organismo e ambiente (Laurenti, 2004). A condição de ataque engloba uma 

classe ampla de comportamentos. Identificar as relações funcionais existentes nesta condição 

nos auxilia na seleção de procedimentos mais apropriados para o ensino e refinamento desses 

comportamentos.  

Uma tecnologia utilizada por técnicos e psicólogos para melhorar habilidades técnicas 

e táticas, identificando erros e corrigindo-os, é uso de feedback em vídeo. No feedback em 

vídeo as informações sobre o desempenho do atleta são passadas por meio visual (vídeos). 

Alguns estudos em modalidades como Atletismo Dyal (2016), Futebol Americano (Stokes, 

Luiselli, Reed, & Fleming, 2010), Equitação (Kelley & Milternberguer, 2016), Ginástica 

Artística (Boyer, Miltenberger, Batsche, & Fogel, 2009), Artes Marciais (BenitezSantiago & 

Miltenberger, 2016) e Boxe (Reynolds, 2013) demonstraram melhora na técnica de um 



 

determinado gesto motor com o uso desta tecnologia. Porém há na literatura uma lacuna no 

que diz respeito aos efeitos deste recurso sobre aspectos táticos no esporte, especificamente 

no voleibol. Com base no exposto acima as perguntas que se pretende responder com esse 

trabalho são: O que tem sido publicado nos últimos anos sobre o uso de feedback em vídeo 

por analistas do comportamento? Qual o efeito de uma intervenção com feedback em vídeo 

sobre a escolha da estratégia de ataque da Zona 4 em treinos e amistosos, tendo em vista uma 

determinada configuração da equipe e da equipe adversária? Para responder a essas perguntas, 

foi realizado um estudo, apresentado em formato de artigo. O estudo teve por objetivo avaliar 

os efeitos do feedback em vídeo na eficácia de ataque da Zona 4 em treinos e amistosos.  

Este trabalho foi elaborado atendendo as exigências do Programa de Mestrado em 

Análise do Comportamento, que pressupõe a apresentação da dissertação em formato de 

artigo. 
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Resumo 

 

Apesar da eficiência do feedback em vídeo já ter sido demonstrada, poucos estudos 

investigaram os efeitos do uso do vídeo como instrumento para o ensino da tática em 

modalidades coletivas. O objetivo deste estudo foi avaliar os efeitos do feedback em vídeo na 

eficácia de ataque da Zona 4, de acordo com a configuração da própria equipe e da equipe 

adversária, em treinos e amistosos. Participaram um treinador e três jogadoras de voleibol 

profissional. Foram filmadas catorze sessões de treino e três amistosos oficiais. Os dados 

foram registrados de acordo com a porcentagem e eficácia de ataque (EA) para o ataque (K1), 

o contra-ataque (K2) e o lançamento do treinador (LT), além de frequência e eficácia total de 

ataque frente aos seguintes aspectos: (a) resultado da recepção, (b) bloqueios da equipe 

adversária (c) ações técnicas de ataque, (d) direção do ataque. Para as sessões de intervenção 

elaborou-se um protocolo de orientação para o treinador e um direcionado às atletas. O 

protocolo do treinador visou orienta-lo a como fornecer feedback às atletas sobre a escolha da 

estratégia para realizar o ataque da Zona 4 e o das atletas a identificar e avaliar os 

comportamentos de descrever, antecipar e decidir a estratégia de ataque da Zona 4. Os dados 

demonstram média de EA maior após a intervenção para as três atletas e um aumento da EA 

para K1 após a intervenção em relação à linha de base para a P1 e a P2, além de EA maior 

para a P4 para a maioria dos aspectos avaliados. Os feedbacks fornecidos pelo treinador 

referiam-se a direcionar o ataque para a Zona 5, o que demonstra que as atletas ficaram sob 

controle do feedback do treinador e apontam para um efeito positivo da intervenção uma vez 

que a porcentagem e a EA para essa zona aumentaram. 

 

Palavras-chave: Voleibol, Ataque da Zona 4, Feedback em Vídeo, Análise do 

Comportamento.  

Abstract 

 

Although the effectiveness of video feedback has already been demonstrated, few studies 

have investigated the effects of using video as an instrument for teaching tactics in collective 

modalities. The objective of this study was to evaluate the effects of video feedback on the 

effectiveness of Zone 4 attack, according to the configuration of the own team and the 

opposing team, in training and friendlies games. One couch and three professional volleyball 

players participated in it. Fourteen practice sessions and three official friendly games were 

filmed. The data were recorded according to the percentage and effectiveness of attack (EA) 

for attack (K1), counterattack (K2) and launcher of the trainer (LT), as well as frequency and 

total effectiveness of attack against the following aspects(a) result of the reception, (b) 

blocking of the opposing team, (c) technical attack actions, (d) direction of attack. For the 

intervention sessions a training protocol was elaborated for the trainer and one directed to the 

athletes. The coach's protocol aimed to teach him to give feedback to the athletes on the 

choice of strategy to carry out the Zone 4 attack and that of the athletes to identify and 

evaluate the behaviors of describing, anticipating and deciding the Zone 4 attack strategy. The 

data demonstrate an average of greater EA after the intervention for the three athletes and an 

increase of the EA for K1 after the intervention in relation to the baseline for P1 and P2, in 

addition to greater EA for P4 for most of the evaluated aspects. The feedbacks released by the 

coach were aimed at directing the attack to Zone 5, which shows that the athletes were under 

the control of the coach's feedback and pointed to a positive intervention effect of the 

intervention as the percentage and EA for that area increased. 

 

Keywords: Keywords: Volleyball, Zone 4 Attack, Video Feedback, Behavior Analysis. 
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O feedback em vídeo consiste em apresentar um vídeo a um indivíduo no qual ele 

executa uma dada habilidade. Enquanto observa o vídeo, feedback sobre onde e como o seu 

desempenho pode melhorar ou elogios devido à execução correta de um dado comportamento 

são fornecidos. No contexto esportivo, o feedback em vídeo, enquanto estratégia para o 

ensino, pode ser usado por treinadores para identificar erros e corrigi-los, além de 

proporcionar uma aprendizagem mais rápida, já que possibilita correções mais específicas 

(Elias, Gamba, & Souza, 2018). Apesar de a literatura apresentar resultados positivos com o 

uso de feedback em vídeo (Boyer, Miltenberger, Batsche, & Fogel, 2009; BenitezSantiago & 

Miltenberger, 2016; Dyal, 2016; Kelley & Milternberguer, 2016; Reynolds, 2013; Stokes, 

Luiselli, Reed, & Fleming, 2010), poucos estudos investigaram seus efeitos sobre o ensino de 

habilidades táticas no voleibol com atletas de alto rendimento (Moreno, Moreno, González, 

Urenã, Hernández, & Del Villar, 2016). O vídeo tem sido utilizado com equipes de voleibol 

de alto rendimento para realizar análises estratégicas, técnicas ou estatísticas (principalmente 

utilizando o software Data Volley), mas também pode ser utilizado para desenvolver as 

habilidades táticas por permitir que feedbacks sejam liberados enquanto se assiste ao vídeo 

(Moreno et al. 2016). 

Os dados das pesquisas com feedback em vídeo no esporte demonstram efeitos 

positivos desta ferramenta (Dallinga, Benjaminse, Gokeler, Cortes, Eotten, & Lemmink, 

2017; Lameiras, Almeida, & Garcia, 2015; Gil-Arias, Villar, González, Moreno, & Moreno, 

2015; Etnoyer, Cortes, Ringleb, Lunen, & Onate, 2013; Stroube, Myer, Brent, Ford, Heidt Jr, 

& Hewett, 2013; Garcia-González, Moreno, Moreno, Gil &Villar, 2013; Aiken, Fairbrother, 

& Post, 2012; Zetou, Tzetzis, Vernadakis, & Kioumourtzoglou, 2002). Conquanto sejam 

encontrados artigos que relatam os efeitos do uso do feedback em vídeo com atletas, poucos 

deles foram embasados nos princípios e conceitos da Análise do Comportamento (Elias, 

Souza, & Gamba, 2018). Dentre os artigos encontrados, todos eles avaliaram comportamentos 
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técnicos com diferentes modalidades: atletismo (Dyal, 2016), futebol americano (Stokes, 

Luiselli, Reed, & Fleming, 2010), equitação (Kelley & Milternberguer, 2016), ginástica 

artística (Boyer, Miltenberger, Batsche, & Fogel, 2009), artes marciais (BenitezSantiago & 

Miltenberger, 2016) e boxe (Reynolds, 2013). Alguns desses estudos (Boyer et al 2009; Dyal, 

2016; Reynolds, 2013) utilizaram o feedback em vídeo em conjunto com a apresentação do 

vídeo de um modelo especialista executando o comportamento-alvo de forma perfeita, mas a 

ordem de apresentação do vídeo variou entre os procedimentos.  

Nos estudos de Boyer et al (2009) e Dyal (2016) a apresentação do modelo 

especialista ocorreu antes da execução do comportamento-alvo pelo participante. Em ambos 

os estudos, após a execução do comportamento-alvo pelos participantes, os vídeos do 

participante e do modelo eram apresentados com recurso de tela “ lado a lado”. No estudo de 

Reynolds (2013) a apresentação do modelo especialista ocorreu depois da execução do 

comportamento-alvo pelo participante, enquanto que no de Stokes et al. (2010) o feedback em 

vídeo foi avaliado em conjunto com outras intervenções que envolveram feedback descritivo 

(com e sem vídeo) e TAG (liberação de um sinal sonoro após execução correta do 

comportamento-alvo). Os demais estudos analisaram os efeitos do feedback em vídeo por si 

só (BenitezSantiago & Miltenberger, 2016; Kelley & Milternberguer, 2016). 

 Tendo em vista os resultados positivos com o uso de feedback em vídeo no contexto 

esportivo e a ausência de estudos que investiguem os efeitos do uso dessa ferramenta sobre 

habilidades tática com modalidades coletivas e atletas de alto rendimento, pesquisas que 

supram essas lacunas poderiam fornecer informações que contribuíssem para treinos mais 

efetivos. Nesse artigo, avalia-se o efeito do uso do feedback em vídeo sobre a eficácia de 

ataque da Zona 4 de uma equipe feminina de voleibol de alto rendimento. 

 A lógica do jogo de voleibol é constituída por meio da ordem sequencial dos seus seis 

fundamentos: saque, passe, levantamento, ataque, bloqueio e defesa (Mesquita, 2005; 
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Moutinho, 1998; Rocha, 2009). A sequência inicia com o saque para a quadra adversária 

seguido da recepção do saque e construção do ataque adversário. Em seguida, é estruturada a 

defesa da equipe que originou o saque, objetivando a construção de um novo ataque, 

denominado contra-ataque (Moutinho, 1998). A fase de ataque no voleibol (recepção do 

saque, levantamento e ataque) e a fase de defesa (organização do bloqueio e defesa para a 

construção de um contra-ataque do time que sacou) são denominadas, tradicionalmente, de 

side-out e transition na escola americana, de complexo 1 (K1) e complexo 2 (K2) na escola 

europeia e de ataque e contra-ataque, respectivamente, na escola brasileira (Mesquita, 2005).  

Em razão dos objetivos do presente estudo será utilizada a terminologia K1 para se 

referir à fase de ataque, pois o termo correspondente na literatura brasileira (ataque) pode ser 

entendido tanto como o fundamento ataque, caracterizado por uma corrida de aproximação 

por meio de três passadas, uma fase de voo (salto), o contato com a bola e, por fim, uma fase 

de aterrissagem no solo (Rocha, 2009), quanto como um conjunto de comportamentos 

(complexo de jogo - recepção do saque, levantamento e ataque) que envolve outros 

fundamentos, o que pode gerar dificuldades para a compreensão. O K1 tem como objetivo 

anular o efeito do saque adversário e em sequência organizar o ataque com objetivo de 

conseguir a posse do saque. A construção do K1 se inicia com a recepção do saque adversário 

e pode possibilitar a conquista do ponto de ataque (Costa & Barbosa, 2013; Mendonça, 2000; 

Rocha, 2009). Em sequência, ocorre o segundo toque (levantamento), na maioria das vezes 

por meio da ação do levantador. O segundo toque tem como objetivo superar a previsibilidade 

do bloqueio adversário e evitar a antecipação do reconhecimento das ações do ataque, além de 

determinar a velocidade e a zona específica da quadra (Zonas 4, 2, 3, 1 ou 6) em que o 

atacante executará o terceiro toque (ataque) após o levantamento (Mesquita, 2005; Mesquita, 

& Pereira, 2004; Palão, Santos, & Urenã, 2004). 
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A velocidade do levantamento depende de uma recepção de boa qualidade (Qualidade 

A), caracterizada pela disponibilidade de todos os atacantes, isto é, atacantes das Zonas 4, 3, 

6, 2 ou 1 na jogada e tem ligação direta com o efeito do ataque: ponto, erro ou continuado 

(Costa & Barbosa, 2013; Rocha, 2009). Levantamentos com maior velocidade possibilitam 

uma menor estruturação defensiva (bloqueio e defesa) do adversário, o que coloca o ataque da 

própria equipe em vantagem (Asterios, Kostantinos, Athanasios, & Dimitrios, 2009; Castro, 

Souza, & Mesquita 2011; Matias & Greco, 2011; Cesar & Mesquita, 2007; Rocha & Barbanti, 

2004). A velocidade do levantamento é denominada como “tempo de ataque” ou 

“levantamento” de 1º, 2º ou 3º tempo. Os critérios propostos por Afonso et al. (2010) definem 

o ataque de 1º tempo quando o atacante salta durante ou um pouco após o levantamento, o 

ataque de 2º tempo quando o atacante realiza duas ou uma passada após o levantamento e o 

ataque de 3º tempo quando o atacante aguarda a bola chegar ao ponto mais alto de sua 

trajetória e inicia a realização de duas ou três passadas, o que o caracteriza como um ataque 

mais lento. O ataque mais lento geralmente ocorre após uma recepção ou defesa de qualidade 

moderada ou ruim, que se caracteriza pela não disponibilidade de todos os atacantes na jogada 

(Qualidade B) ou ainda quando apenas um ou no máximo dois atacantes estão disponíveis 

(Qualidade C), o que causa uma maior previsibilidade para o bloqueio adversário. Para Rocha 

(2009), o ataque é um fundamento determinante para a vitória, pois é responsável pela 

maioria dos pontos em uma partida.   

Ao investigar a relação entre vitória e derrota no set
1
 e as diferentes estruturas do 

sistema ofensivo relativas ao K1 no jogo de voleibol feminino de alto rendimento, Costa et al. 

(2014) identificaram que o erro de ataque ou o ataque continuado ocorreram em consequência 

do erro de recepção e da recepção de qualidade moderada (Qualidade B ou C) das atletas, 

                                                 
1  O jogo de voleibol é disputado em uma série melhor de cinco sets. A primeira equipe a conquistar três sets 

vence a partida. Em um set regular são disputados 25 pontos ou até que as equipes obtenham uma diferença de 

dois pontos entre si (e.g., 27-25). Em caso de empate (dois sets vencidos por equipe), é disputado um set 

desempate de 15 pontos ou até que as equipes obtenham uma diferença de dois pontos entre si (e.g.,17-15). 
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aumentado as chances de derrota no set. Uma recepção qualificada como moderada tem como 

consequência um menor número de jogadoras disponíveis para o ataque, o que aumenta a 

previsibilidade do adversário na organização do sistema defensivo e diminui a probabilidade 

de obter o ponto de ataque (Matias & Greco, 2011). Os achados de Costa et al. (2014) 

corroboram os de Costa e Barbosa (2013) que, ao correlacionarem variáveis como recepção, 

tipo de levantamento, tempo de ataque, tipo de ataque e tipo de bloqueio com o efeito do 

ataque, identificaram que a recepção de boa qualidade, em jogos de uma equipe feminina de 

voleibol, permitiu a obtenção do ponto de ataque ao mesmo tempo em que as recepções de 

qualidade ruim permitiram a continuidade do jogo e a chance do adversário pontuar.  

No voleibol masculino, Costa et al. (2010) avaliaram a correlação entre o tipo de 

saque, a qualidade da recepção e o ponto de ataque. Os autores verificaram que a recepção 

que não permitiu o ataque organizado e veloz com todos os atacantes disponíveis ocorreu 

após um saque potente em suspensão (com salto) do adversário; consequentemente, o ponto 

de ataque ocorreu menos vezes que o esperado nesta condição. Uma boa recepção do saque 

adversário é essencial para a conclusão das ações ofensivas (Mendonça, 2000). Os atacantes 

que participam efetivamente da recepção são os atacantes da Zona 4 (ou de entrada), enquanto 

os demais atacantes - Zona 3 (ou central) e Zona 2 (ou de saída) – não têm participação direta 

nesta função (Rocha, 2009).  

Por participarem de praticamente todas os fundamentos do voleibol (saque, recepção, 

ataque, bloqueio e defesa), os atacantes da Zona 4 são considerados como os mais completos 

da equipe (Almeida, 2009; Castro & Mesquita, 2008). De acordo com Rocha (2009), o 

atacante da Zona 4 pode encontrar estruturas de bloqueio bem consistentes quando ocorrer 

uma recepção de saque sem qualidade, o que aumenta a probabilidade de confrontação com 

bloqueios compactos, compostos por dois jogadores e, algumas vezes, por três. Portanto, para 

o autor, é interessante que o atacante dessa posição tenha o domínio do maior número de 
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habilidades técnicas possíveis, proporcionando melhores possibilidades de superação do 

bloqueio adversário.  

Os treinadores devem aproximar a realidade do treino de acordo com características de 

cada complexo de jogo, por exemplo, criando mais opções de ataque frente às condições ruins 

de distribuição do levantamento que ocorrem na recepção sem qualidade (Afonso, Laporta, & 

Mesquita 2017). De acordo com Cillo (2003), é promissor analisar comportamentos que 

possibilitam resultados positivos (e.g., pontos, vitória) e permitem a elaboração de 

treinamentos específicos. Para este autor, ao entender a técnica e a tática como um conjunto 

de comportamentos, obtém-se a oportunidade de poder medi-los, identificar variáveis de 

controle e manipulá-los. No treinamento tático, Cillo (2003) discute que as decisões 

individuais devem ser tomadas à medida que o jogador reconhece uma ou mais situações 

específicas de jogo (e.g., o posicionamento do seu marcador em relação a ele). Há momentos 

em que não se sabe quais são as consequências envolvidas, caso o comportamento seja um ou 

outro. Diante de tal situação, diz-se que o indivíduo toma uma decisão manipulando variáveis 

que aumentam a probabilidade de "escolher" este ou aquele curso de ação (Nico, 2001).  

O que caracteriza o processo de tomar uma decisão é o desconhecimento prévio, por 

parte do sujeito que se comporta, das consequências a serem produzidas por um e outro 

comportamento. Para Nico (2001), tomar uma decisão envolve a emissão de comportamentos 

que aumentam a probabilidade de "optar por", decidir qual curso de ação será tomado. Para a 

autora o indivíduo torna-se mais capaz de tomar uma decisão quando se comporta de modo a 

produzir conhecimento acerca das consequências envolvidas em um e outro comportamento. 

No treinamento para as decisões individuais, Cillo (2003) afirma que a ênfase está em 

ensinar o atleta a variar o seu comportamento, à medida que ele identifica as situações 

específicas no jogo, entre uma ampla gama de possibilidades. No treinamento de ataque no 

voleibol, torna-se necessário ensinar ao atleta diferentes comportamentos como o uso do 
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ataque direto com diferentes intensidades de força, largada e ataque explorando o bloqueio em 

oposição a diferentes tipos de configuração de bloqueio (simples, duplo, duplo separado, 

duplo quebrado, com extremidades altas e baixas) a fim de aumentar a variabilidade técnica. 

Além disso, o treino deve ser organizado de maneira a ensinar o atacante a identificar o 

contexto no qual o uso de uma determinada técnica aumenta a probabilidade de seu 

comportamento ser reforçado, i.e., marcar ponto. Esse processo é denominado de 

discriminação de estímulos (Skinner, 1953).  

No processo de discriminação de estímulos o atleta emite uma resposta (técnica de 

ataque) na presença de um estímulo (e.g., configuração do ambiente - recepção, levantamento, 

bloqueio) que no passado produziu o reforço (ponto) e não emite a mesma resposta na 

presença de outros estímulos. Skinner (1953) utiliza os conceitos de reforço e punição para 

explicar o controle adquirido pelo estímulo. Para o autor, quando um estímulo se relaciona a 

uma resposta que produziu uma consequência reforçadora, sua presença pode predizer que a 

emissão de uma resposta semelhante à emitida na condição anterior tem alta probabilidade de 

ser reforçada. Por sua vez outros estímulos podem predizer que a emissão dessa mesma 

resposta não será reforçada ou, ainda, que ela tem alta probabilidade de ser punida. Princípios 

e conceitos como discriminação e generalização de estímulos, assim como outros princípios 

da Análise do Comportamento (e.g., reforço operante, punição, extinção, modelagem, 

modelação), podem auxiliar o treinador a planejar treinos mais eficazes (Cillo, 2003), pois 

oferecem um corpo de conhecimento teórico-conceitual com o qual profissionais que atuam 

no contexto esportivo poderiam trabalhar para aperfeiçoar, ensinar ou eliminar 

comportamentos (Damasceno, 2014).  

A Análise do Comportamento tem como objeto de estudo o comportamento entendido 

como o responder de um indivíduo em relação com o ambiente, ou seja, o organismo altera o 

ambiente por meio de suas ações e, por sua vez, as alterações ambientais produzidas afetam o 
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organismo que se comporta (Laurenti, 2004; Todorov, 2004). Entre as estratégias de ensino, 

embasadas por essa ciência, que podem ser utilizadas no treinamento esportivo, citam-se: a 

demonstração ou modelação, a instrução e o feedback (Souza, Spessato, & Valentini, 2014). 

O feedback pode ter como função auxiliar no desenvolvimento das habilidades técnicas e 

táticas. O uso de vídeo como instrumento para dar feedback acerca do desempenho de um 

atleta tem aumentado quando se trata de atletas mais jovens (Martin, 2001). O uso desse 

instrumento implica que o desempenho dos atletas seja filmado e que, após a filmagem, o 

vídeo seja apresentado a eles discutindo-se situações presentes nas filmagens (e.g., situações 

que poderiam ser modificadas ou sinalizando comportamentos adequados). Isso é feito com a 

finalidade de fortalecer comportamentos adequados e/ou corrigir inadequados. Martin (2001) 

orienta que em situações nas quais o vídeo é usado como ferramenta, o treinador deve 

recomendar que o atleta fique atento às deixas ambientais e posições técnicas específicas 

enquanto observa o vídeo. Além disso, aponta que se um comportamento é inadequadamente 

executado pelo atleta, esse comportamento deveria ser sinalizado pelo treinador dando ao 

atleta a oportunidade de treina-lo até que a execução seja feita corretamente. Essa nova 

tentativa também deve ser gravada e utilizada para fornecer um novo feedback. O autor 

complementa, que o atleta que apresentar um erro persistente ao executar uma determinada 

habilidade, deve receber feedback por meio de vídeo várias vezes em um mesmo treino e em 

treinos consecutivos. O treinador deve conhecer a técnica a ser ensinada ou corrigida para 

fazer correções pontuais, já que o feedback deve envolver informações rápidas e curtas para 

direcionar a atenção do atleta àquilo que seja, de fato, relevante (Souza, Spessato, & 

Valentini, 2014). 

Considerando os resultados positivos do uso do feedback em vídeo para o ensino de 

comportamentos técnicos, e a lacuna no que diz respeito ao uso de vídeo como forma de dar 

feedback sobre comportamentos táticos em modalidades coletivas em atletas de alto 
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rendimento na literatura analítico-comportamental, esse trabalho teve por objetivo avaliar os 

efeitos do uso do feedback em vídeo na eficácia de ataque da Zona 4 no voleibol feminino 

profissional. 

 

Método 

 Participantes 

Participaram do estudo um treinador e quatro atacantes da Zona 4 de uma equipe de 

voleibol feminino adulto profissional. A média de idade das atletas era de 24 anos [P1 (32 

anos), P2 (24 anos), P3 (22 anos), P4 (19 anos)]. Para fazer parte do estudo, as atletas 

deveriam ter participado de, no mínimo, 80% das sessões de treino e de amistosos durante o 

período da realização do estudo e terem assinado o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (parecer n.º 2.469.299) 

Local 

A pesquisa foi realizada nas instalações fornecidas pelos ginásios utilizados pela 

equipe para as sessões de treinamento e amistosos.  

Materiais  

Para a filmagem das sessões de treino, de intervenção e dos amistosos, foi usada uma 

filmadora apoiada sobre um tripé. Para registro dos dados foram usados um notebook com 

software de vídeo (Windows Media Player) e um aplicativo de criação de planilhas eletrônicas 

(Excel). Para a intervenção foram utilizados um software de edição de vídeos (Movie Maker) 

e um projetor de imagens.  
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Protocolo de feedback em vídeo para o treinador (Apêndice A). Foi elaborado um 

protocolo impresso com o objetivo de orientar o treinador a fornecer feedback para as atletas 

após a escolha da estratégia feita por elas para realizar o ataque da Zona 4. O protocolo foi 

dividido em etapas. As etapas de feedback foram divididas em: (a) eventos antecedentes ao 

ataque (e.g., posição, recepção, chamada de ataque da central, levantamento da própria equipe 

e as características do bloqueio, da marcação do bloqueio e da marcação da defesa 

adversária), (b) resposta de ataque realizada pelas atacantes da Zona 4 em relação aos eventos 

antecedentes (e.g., ataque, explorar, largada e direção do ataque) e (c) consequências do 

ataque (e.g., ponto, ataque continuado e erro). Cada etapa foi descrita utilizando-se de 

exemplos hipotéticos de feedback, demonstrando sua função em relação à tomada de decisão 

do ataque da Zona 4 – os exemplos foram programados de acordo com os aspectos táticos da 

modalidade e a experiência do experimentador na função de treinador.  

Protocolo de feedback em vídeo para as atletas (Apêndice B). Foi elaborado um 

protocolo de avaliação por meio de um roteiro impresso que tinha como objetivo identificar e 

avaliar o comportamento das atletas de descrever as variáveis antecedentes ao ataque, 

antecipar as ações do bloqueio adversário conforme a descrição realizada e escolher a resposta 

de ataque da Zona 4 considerada correta para cada cena analisada. O protocolo das atletas foi 

baseado nas mesmas etapas de feedback do protocolo do treinador. No entanto, 

diferentemente do protocolo do treinador, as atletas não tiveram acesso à descrição detalhada 

de cada etapa e aos exemplos hipotéticos de feedback. As instruções do protocolo das atletas 

referiam-se apenas a como a sessão de feedback seria conduzida e quais tarefas elas deveriam 

realizar ao longo da sessão. O protocolo é composto de 12 questões de múltipla escolha, 

sendo oito questões com a finalidade de descrever a cena pela atleta (e.g., posição da rede, 

qualidade da recepção, equilíbrio da levantadora, chamada da central da própria equipe; 

posição da rede, marcação das bloqueadoras das Zonas 2 e 3, característica da defesa da Zona 
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5 da equipe adversária), duas questões com a finalidade de antecipar as ações do bloqueio 

adversário (e.g., marcação da Zona 2, tipo de bloqueio) e duas questões para escolher a 

melhor estratégia no ataque frente ao contexto formado (e.g., técnica e direção do ataque). 

 

Procedimento 

Delineamento de pesquisa 

O delineamento de pesquisa empregado foi o de sujeito de caso único – linha de base 

múltipla entre participantes, ou seja, as atletas foram expostas às diferentes fases do 

procedimento em momentos diferentes. A Tabela 1 apresenta o cronograma das etapas do 

procedimento para cada participante de acordo com o delineamento adotado. 
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Tabela 1 

Cronograma do procedimento 

 

 

 Linha de base 

Os treinos e amistosos foram filmados com uma câmera de vídeo posicionada no 

fundo da quadra sobre um tripé. A lente da câmera foi alinhada para o centro da quadra, de 

acordo com as zonas especificadas pelas regras do voleibol, enquadrando os dois lados da 

quadra. A Figura 1 demonstra como a câmera foi posicionada em relação à quadra e as zonas 

especificadas pelas regras. 

Sessões P1 P2 P3 P4 

1 (T) Linha de Base Linha de Base Linha de Base Linha de Base 

2 (T) Linha de Base Linha de Base Linha de Base Linha de Base 

3 (T) Linha de Base Linha de Base Linha de Base Linha de Base 

1 (A) Linha de Base Linha de Base Linha de Base Linha de Base 

4 (T) Linha de Base Linha de Base Linha de Base Linha de Base 

5 (T) Linha de Base Linha de Base Linha de Base Linha de Base 

6 (T) Linha de Base Linha de Base Linha de Base Linha de Base 

7 (T) Linha de Base Linha de Base Linha de Base Linha de Base 

8 (T) Linha de Base Linha de Base Linha de Base Linha de Base 

9 (T) Intervenção Intervenção 

 

Linha de Base Linha de Base 

2 (A) Intervenção Intervenção 

 

Linha de Base Linha de Base 

10 (T) Pós Intervenção Pós Intervenção Intervenção 

 

Intervenção 

 

11 (T) Pós Intervenção Pós Intervenção Intervenção 

 

Intervenção 

 

12 (T) Pós Intervenção Pós Intervenção Pós Intervenção Pós Intervenção 

3 (A) Pós Intervenção Pós Intervenção Pós Intervenção Pós Intervenção 

13 (T) Pós Intervenção Pós Intervenção Pós Intervenção Pós Intervenção 

14 (T) Pós Intervenção Pós Intervenção Pós Intervenção Pós Intervenção 

Nota T= Treino; A= Amistoso 
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Figura 1. Posicionamento da câmera em relação à quadra e as zonas especificadas pelas 

regras 

Após a filmagem dos treinos e amistosos os vídeos foram transferidos para um 

computador e por meio do software de vídeo foram analisadas cada situação de ataque que 

ocorreram da Zona 4 e acima do bordo superior da rede. 

Os registros dos ataques da Zona 4 incluídos no presente estudo foram divididos em 

três categorias. Considerou-se como K1 a fase de ataque no voleibol que se inicia na recepção 

do saque, seguida pelo levantamento e pelo ataque e como K2 a fase de defesa que se inicia 

no saque, seguida pela organização do bloqueio e da defesa do time que sacou com o objetivo 

de construir um contra-ataque. Por fim, considerou-se como lançamento do treinador (LT) o 

momento em que o treinador lançou a bola para a levantadora, passadoras ou defensoras 

durante as situações de treino, iniciando uma jogada de ataque. As ações LT tinham como 

função simular situações específicas no treino como, por exemplo, simular uma condição de 

recepção de Qualidade A, B ou C, repetições de jogadas especificas, repetições da jogada 

após um erro, entre outras.  
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Após as filmagens foram registradas a porcentagem de ocorrência das seguintes 

categorias: (a) ataques em relação à qualidade da recepção e defesa ocorridas (Qualidade A, B 

ou C) - que é avaliada de acordo com a posição espacial da bola nas zonas da quadra após a 

recepção ou a defesa, a velocidade do levantamento (1º, 2º ou 3º tempo) e a quantidade de 

jogadoras disponíveis para a realização do ataque (Tabela 2); (b) ataques da Zona 4 de acordo 

com a característica do bloqueio adversário (Tabela 3); (c) ação técnica (ataque, largada ou 

explorar) utilizada pela atacante da Zona 4 após o segundo toque da bola (levantamento); (d) 

direção do ataque para as zonas da quadra adversária (Tabela 4). 

Tabela 2 

Critérios, adaptados de Rocha (2009), utilizados para classificar a qualidade da recepção 

(K1) e da defesa (K2) e as consequências em relação à velocidade do levantamento e a 

quantidade de jogadoras disponíveis para o ataque. 

Qualidade 

da recepção 

Descrição  Consequência 

A Ação de recepcionar ou defender a bola do 

adversário direcionando a bola para as 

Zonas 2 ou 3 próximas à rede, permitindo 

que a levantadora execute o segundo toque 

(levantamento). 

 

Possibilidade de ação de 

levantamento de 1º, 2º e 3º 

tempo para todas as atacantes 

(Zonas 4, 3, 6, 1 ou 2). 

B Ação de recepcionar ou defender a bola do 

adversário direcionando a bola para as 

Zonas 2, 3 ou 4, porém com a bola afastada 

da rede permitindo que a levantadora 

execute o segundo toque (levantamento). 

 

Possibilidade de ação de 

levantamento de 1º, 2º, 3º 

tempo com probabilidade baixa 

para a ação de atacantes da 

Zona 3. 

C Ação de recepcionar ou defender a bola do 

adversário direcionando a bola para as 

Zonas 5, 6, 1 ou muito próxima à rede, 

permitindo ou não que a levantadora execute 

o segundo toque (levantamento). 

 

Possibilidade apenas de 

levantamento de 3º tempo para 

atacantes das Zonas 4, 2 e 6 ou 

apenas levantamento de 1º 

tempo para a Zona 3.  
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Tabela 3 

Categorias, adaptadas de Rocha (2009), empregadas para analisar as características do 

bloqueio adversário para o ataque na Zona 4  

Bloqueio Descrição  

Simples Bloqueio composto por uma jogadora da Zona 2. 

 

Duplo Bloqueio composto por duas jogadoras (Zonas 2 e 3).  

 

Duplo Separado Bloqueio composto pelas jogadoras das Zonas 2 e 3, porém com 

a jogadora da Zona 3 saltando a uma distância que permita a 

passagem da bola entre as duas bloqueadoras. 

 

Duplo 

Quebrado 

Bloqueio composto pelas jogadoras das Zonas 2 e 3, porém com 

a jogadora da Zona 3 chegando para a composição do bloqueio de 

forma desequilibrada. 

           

Tabela 4 

Categorias, adaptadas de Rocha (2009), empregadas para analisar as ações técnicas de 

ataque e a direção do ataque para as zonas da quadra adversária. 

Ação técnica Descrição  Direção do ataque 

Ataque 

Ação técnica em que a jogadora utiliza a palma da 

mão para golpear a bola com diferentes 

intensidades de força. 

Zonas 1, 6, 5, 4, 3, 2 

da quadra adversária. 

Largada 

Ação técnica em que a jogadora utiliza a ponta dos 

dedos para golpear a bola com diferentes 

intensidades de força. 

Zonas 1, 6, 5, 4, 3, 2 

da quadra adversária. 

Explorar 

Bloqueio 

Ação técnica em que a jogadora utiliza a palma da 

mão ou as pontas dos dedos para direcionar a bola 

no bloqueio, fazendo com que ocorra o toque no 

bloqueio adversário buscando o envio da bola para 

fora do campo adversário ou do próprio campo. 

Mão de fora, mão de 

dentro ou reto (entre 

as mãos ou nas 

pontas dos dedos da 

bloqueadora 

adversária). 
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 Intervenção  

O protocolo de feedback em vídeo foi entregue ao treinador uma semana antes da 

primeira sessão de intervenção. O experimentador instruiu o treinador a ler o material e se 

colocou à disposição para o esclarecimento de dúvidas.  

Vídeos para feedback. Foram selecionadas 16 cenas de ataque da Zona 4, ocorridas na 

fase de linha de base, que foram editadas em um único arquivo de vídeo para cada atleta. Os 

critérios para selecionar as cenas foram: (a) serem cenas que envolvessem ação de ataque do 

tipo K1, K2 e LT em situações de jogo coletivo (6x6); (b) serem ataques da Zona 4 que 

resultaram em erros (ataques para fora, ataques na rede ou ataques que resultaram em pontos 

de bloqueio para o adversário) e/ou ataque continuado. Foram selecionados os primeiros 16 

ataques em treinos e amistosos de cada atleta respeitando-se os critérios descritos acima. Cada 

participante assistiu a oito cenas por sessão, apresentadas em sequência. O mesmo 

procedimento foi utilizado para as 16 cenas selecionadas para cada atleta. 

Antes de iniciar a sessão, duas atletas sentavam-se de frente para o projetor, em uma 

sala localizada nas instalações do ginásio de treino. Elas receberam a ficha de registro e foram 

instruídas a ler o protocolo de feedback em vídeo para a atleta (Apêndice B). Após a leitura, 

dúvidas foram esclarecidas pelo experimentador e teve início a sessão. Uma cena, de uma das 

atletas realizando o ataque da Zona 4 em uma situação de K1, K2 ou LT, foi apresentada. 

Cada cena foi editada de modo que a atleta pudesse observar e descrever a cena. Para isso, no 

momento do segundo toque na bola realizado pela levantadora ou outra jogadora (a depender 

da qualidade da recepção ou da defesa), o experimentador pausava o vídeo para que ela 

identificasse os eventos antecedentes e os registrassem assinalando uma alternativa para cada 

uma das oito perguntas relacionadas a esse tema. As Perguntas de 1 a 8 questionavam sobre 

aspectos relacionados à própria equipe e à equipe adversária como: posição da rede da própria 
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equipe (e.g., rede com duas ou três atacantes), Qualidade da recepção/defesa (A, B ou C), 

chamada de ataque da atacante da Zona 3 (e.g. tempo frente, chute, china ou central fora da 

jogada) e características do levantamento (e.g., levantadora equilibrada ou desequilibrada) - 

Perguntas de 1 a 4.  As Perguntas de 5 a 8 indagavam sobre aspectos relacionados à equipe 

adversária como: bloqueio da Zona 2 (e.g., marcação fechada ou aberta), bloqueio da Zona 3 

(e.g., marcação adiantada ou individual), posição da rede e defesa da Zona 5 (e.g., libero ou 

outro jogador).  

As Perguntas 9 e 10 questionavam sobre quais eram os comportamentos mais 

prováveis do adversário após a ação de levantamento da própria equipe como, por exemplo, 

marcação do bloqueio da Zona 2 (e.g., paralela, diagonal ou “bola”) e característica do 

bloqueio (e.g., bloqueio simples, bloqueio duplo, bloqueio duplo quebrado ou bloqueio duplo 

quebrado). Em seguida o vídeo era continuado com recurso em câmera lenta mostrando a 

trajetória da bola levantada para a atacante da Zona 4 e o deslocamento do bloqueio 

adversário, sendo paralisado novamente no momento de ataque da atacante da Zona 4. Então, 

a atleta deveria responder as Perguntas 11 e 12 que questionavam a atleta sobre o que fazer 

naquela situação, isto é, sobre qual técnica do ataque (e.g., Ataque, Explorar Bloqueio ou 

Largada) deveria escolher, bem como qual direção do ataque para as zonas da quadra 

adversária (e.g., Zona 1, 2, 3, 4, 5, 6) ou bloqueio adversário (mão de fora, mão de dentro ou 

reto) ela considerava mais eficiente para cada cena observada. Por fim, o experimentador 

liberava a continuidade da cena e a atleta assistia o ataque da Zona 4 efetuado por ela.  

Após completar o registro de cada cena, o experimentador solicitava que o treinador 

desse o feedback para a atleta sobre seu desempenho. O treinador poderia solicitar que a cena 

fosse revista quantas vezes achasse necessário antes ou durante o feedback. Não foi estipulado 

um tempo máximo ou mínimo por cena, tanto para as atletas preencherem a ficha quanto para 

o treinador liberar o feedback.  
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  As sessões de feedback em vídeo foram gravadas e todos os comentários do treinador 

foram transcritos e categorizados de acordo com as etapas do protocolo de feedback do 

treinador. As respostas das atletas também foram registradas e categorizadas para a análise 

dos dados. O experimentador não deu feedback para o treinador ou para as atletas durante as 

sessões. As sessões de feedback em vídeo ocorreram antes das sessões de treino ou amistosos 

e tiveram duração média de uma hora. Foram realizadas duas sessões consecutivas de 

feedback em vídeo com oito cenas por sessão para cada participante, em dias diferentes. As 

atletas P1 e P2 foram submetidas ao procedimento nas primeiras duas sessões e as atletas P3 e 

P4 realizaram o procedimento nas duas sessões seguintes. 

 Pós-intervenção 

 As sessões de pós-intervenção foram conduzidas de acordo com os mesmos critérios 

da fase de linha de base.  

      Análise de dados 

       Para análise do resultado do ataque foi empregada a equação de eficácia de ataque 

(EA) de Coleman (1985). 

           (EA) =     (nº de ataques continuado x 1) + (nº de ataques ponto x 2) x100 

                                       __________________________ 

                                               nº total de ataques x 2 

 

 

A EA foi analisada frente às condições: total de ataques por sessão; total de ataques 

por condição (K1, K2 e LT); total de ataques frente à qualidade da recepção/defesa (A, B ou 

C); bloqueio adversário [(Bloqueio Simples (BS), Duplo (BD), Duplo Separado (BDS) e 

Duplo Quebrado (BDQ)]; técnicas de ataque [(Ataque (AT), Largada (L) ou Explorar 

Bloqueio (EB)] e a direção do ataque [ Zonas 1, 2, 3, 4, 5, 6 e Mão de Fora (MF), Mão de 
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Dentro (MD) ou Reto da bloqueadora adversária] realizada por cada participante em treinos e 

amistosos durante as três fases do estudo, linha de base (LB), intervenção (IN) e pós-

intervenção (PÓS). A Tabela 5 apresenta os possíveis resultados de uma ação de ataque e a 

pontuação de acordo com a EA. 

Tabela 5 

Resultados do ataque e pontuação de acordo com a equação de eficácia de ataque (EA) de 

Coleman (1985). 

Resultado do 

ataque 
Descrição  Pontuação 

Ponto 

 

Gera ponto direto para a equipe analisada (o ataque não é 

defendido, a bola cai no solo da quadra adversária ou é enviada 

para fora sem condições de jogo após o toque no bloqueio ou na 

defesa adversária). 

 

2 pontos 

Continuado 

 

 

O ataque é defendido pela equipe adversária e mantém-se em 

condições de jogo ou a bola de ataque é recuperada pela própria 

equipe após o toque no bloqueio adversário. 

 

 

1 ponto 

Negativo 

Gera ponto direto para equipe adversária (ataque na rede, pontos 

de bloqueio adversário ou bola fora). 

 

0 pontos 
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Resultados 

O objetivo desse estudo foi avaliar os efeitos do uso do feedback em vídeo na escolha 

da estratégia usada para realizar o ataque da Zona 4 no voleibol feminino profissional. Após 

as filmagens analisaram-se os seguintes aspectos: porcentagem de ocorrências e eficácia de 

ataque (EA) de ataques da Zona 4 em relação ao tipo de recepção e defesa ocorridas, ataques 

da Zona 4 de acordo com as características do bloqueio adversário, ação técnica (ataque, 

largada e explorar) utilizada pela atacante da Zona 4, a direção do ataque para as zonas da 

quadra ou bloqueio do adversário e a eficácia total do ataque (T) por sessão de treino e 

amistoso e por condição (K1, K2 e LT) para as três fases do estudo (linha de base, intervenção 

e pós intervenção). A Participante P3 não obteve 80% de participação nas sessões de treino e 

amistosos por conta de lesões sofridas ao longo do período do estudo e, por este motivo, seus 

dados não foram incluídos na análise. Por fim analisaram-se os feedbacks dado pelo treinador 

às atletas, comparando-os com as instruções apresentadas no Protocolo do Treinador, bem 

como as respostas das atletas para as questões do Protocolo das Atletas. 

Quanto aos ataques da Zona 4 e a Qualidade da recepção e defesa (Qualidade A, B ou 

C), quando se comparam as fases de linha de base, intervenção e pós-intervenção, verifica-se 

que houve uma maior porcentagem de ataques na condição de recepção de Qualidade A para a 

P1 e a P2 após o início da intervenção, ou seja, durante e após as sessões de feedback em 

vídeo, as levantadoras distribuíram mais bolas para essas atacantes nessa condição de 

recepção. Para a P4, com o início da intervenção, verificou-se uma maior porcentagem de 

ataques na condição de recepção com Qualidade C. Para a P2, na pós-intervenção, houve um 

aumento na porcentagem de ataques na condição de recepção de Qualidade C e para a P4 na 

condição de recepção de Qualidade A quando se compara a porcentagem nessa condição com 

a registrada na linha de base. A Figura 2 apresenta a porcentagem de ataque da Zona 4 de 

acordo com a qualidade da recepção e defesa (Qualidade A, B ou C) e bloqueio do adversário 
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- bloqueio simples (BS), bloqueio duplo (BD), bloqueio duplo quebrado (BDQ) e bloqueio 

duplo separado (BDS) - nas fases de linha de base (LB), intervenção (INT) e pós-intervenção 

(PÓS). 
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Figura 2. Porcentagem total de ataques (K1, K2 e LT) da Zona 4 frente às condições de 

recepção e bloqueio. Legenda: BS- bloqueio simples; BD- bloqueio duplo; BDQ- bloqueio 

duplo quebrado; BDS- bloqueio duplo separado; LB- linha de base; INT- intervenção; PÓS 

INT- pós-intervenção. 

Em relação ao tipo de bloqueio empregado pela equipe adversária [bloqueio simples 

(BS), bloqueio duplo (BD), bloqueio duplo quebrado (BDQ), e bloqueio duplo separado 

(BDS)], frente à condição de ataque da Zona 4, observa-se que o BD e BDQ foram os mais 

frequentes para todas as atletas. Comparando-se as diferentes fases do estudo observa-se, na 

Figura 2, que com o início da intervenção houve um aumento da porcentagem de BD para a 

P2 e a P4 que não se manteve na fase de pós-intervenção. Para a P1, BD foram mais 

frequentes na fase de pós-intervenção.  

A Figura 3 apresenta a porcentagem de ataque da Zona 4 relacionando-o com a técnica 

de ataque [Ataque (AT), Largada (L), Explorar Bloqueio (EB) ] e direção do ataque [ Zona 1, 

2, 3, 4, 5, 6; Mão de Fora (MF), Mão de Dentro (MD), Reto ] durante as três fases do 

procedimento. Quando se analisam as porcentagens de ataques em relação à ação técnica, 

observa-se que as técnicas de Ataque (AT), seguidas por Explorar Bloqueio (EB) foram as 

mais frequentes. A técnica de Largada (L) foi pouco empregada pelas participantes durante as 

três fases. Apenas a P2, na fase de intervenção, fez o uso dessa técnica com porcentagem 
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acima dos 20%.  Em relação à técnica de Explorar Bloqueio (EB), destaca-se a diminuição da 

porcentagem do uso dessa técnica na fase de intervenção e pós-intervenção em relação à linha 

de base para a P2 e o aumento do uso dessa técnica na fase de pós-intervenção em relação à 

intervenção para a P4. 
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Figura 3. Porcentagem total de ataques (K1, K2 e LT) da Zona 4 frente às condições de ação 

técnica e direção do ataque. Legenda: AT- Ataque; L- Largada; EB- Explorar Bloqueio; MF- 

Mão de Fora; MD- Mão de dentro. 

As porcentagens de direção de ataque foram maiores para as Zonas 1, 5 e 6, mão de 

fora (MF) e mão de dentro (MD) para as três participantes. Durante a fase de intervenção a P1 

e a P4 obtiveram porcentagens maiores para ataques direcionados à Zona 5 em relação à linha 

de base, aumento que não se manteve na condição de pós-intervenção. Para a P2 houve 

aumento apenas na fase de pós-intervenção. Em relação à direção do ataque para o bloqueio 

adversário (MF, MD ou reto), não houve diferenças expressivas ao longo das fases para a P2. 

Destaca-se, contudo, o aumento da porcentagem do comportamento de direcionar o ataque na 

mão de fora do bloqueio (MF) na fase de pós-intervenção em relação à intervenção para a P4 

e para a direção reto para a P1.  

A Figura 4 apresenta os dados de EA da Zona 4, por sessão, nas três fases do 

procedimento. Os dados de EA mostram que com o início da intervenção houve uma 

diminuição da média de EA para todas as atletas (de 62% na linha de base para 58% na 

intervenção para a P1, de 60% para 55% para a P2 e de 54% para 53% para a P4). Após a 

intervenção, contudo, houve um aumento na média de EA para as três atletas (65% para a P1, 
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66% para a P2 e de 78% para a P4). Todas as atletas tiveram média de EA na fase de pós-

intervenção maior do que a observada na linha de base, com destaque para a P4.  
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Figura 4. Eficácia total do ataque da Zona 4 nas três fases do procedimento. A linha tracejada 
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vertical indica o início de cada fase experimental. 

Apenas a P1 participou do amistoso dois na fase de intervenção. Observa-se que ela 

apresentou uma queda na EA nos amistosos em relação aos treinos que os antecederam. 

Ressalta-se, contudo, que os amistosos foram contra equipes masculinas, o que torna a 

dificuldade do ataque maior do que nas sessões de treino. Por exemplo, no amistoso três, a P1, 

após falhas técnicas no ataque, foi substituída durante a partida. Vale observar que nos dois 

treinos anteriores a esse amistoso a atleta havia obtido EA acima de 70%, o que não foi 

observado nas outras fases.  

A P2 não participou do amistoso dois porque se machucou nos treinos (fase de 

intervenção). Em razão da lesão, a atleta ficou quatro dias sem participar do treinamento. A 

P4 não participou dos amistosos dois e três por opção do treinador, no entanto, destaca-se que 

ela obteve EA acima de 70% nos três treinos avaliados na fase de pós-intervenção. EA acima 

de 70% para essa atleta, em treinos e amistosos, não foi observado nas fases anteriores.  

Destaca-se, ainda, a linha de tendência dos gráficos da P2 e da P4, que apontam para um 

crescimento da EA.  A Figura 5 apresenta a EA da Zona 4 nas condições de LT, K1 e K2 e a 

eficácia de ataque total (T) da Zona 4 nas três fases do procedimento 
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Figura 5. Eficácia de ataque (EA) da Zona 4 nas condições de LT, K1 e K2 durante as três 

fases do procedimento: linha de base (LB), intervenção (IN) e pós-intervenção (PÓS) e 

eficácia total de ataque da Zona 4 (T). 

No referente aos lançamentos do treinador (LT) verifica-se que não houve aumento na 

EA na fase de intervenção para nenhuma das participantes. Para a P4 sequer foram lançadas 

bolas pelo treinador nesta fase. Na fase de pós-intervenção, com exceção da P1, as outras duas 

atletas apresentaram aumento de EA (78% para a P2 e de 88% para a P4). Ressalta-se que 

durante a sessão de treino que ocorreu logo após a primeira sessão de intervenção, o treinador 

lançou bolas para que a P2 corrigisse falhas técnicas observadas no vídeo. A atleta cometeu 
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diversos erros ao realizar as tentativas (e.g., atacou para fora, foi bloqueada e defendida), o 

que justifica uma baixa porcentagem de EA na fase de intervenção (39%). Os erros podem ter 

sido cometidos devido a uma maior previsibilidade da jogada, já que o bloqueio e a defesa 

adversária e as atletas da própria equipe já tinham conhecimento prévio da jogada que seria 

feita, o que deu uma maior vantagem para o time adversário neste contexto específico. Quanto 

à condição de ataque em K1 (recepção do saque, levantamento e ataque), verifica-se que, com 

exceção da P1, as outras duas atletas apresentaram aumento na EA na fase de intervenção. Na 

fase de pós-intervenção verifica-se aumento da EA para a P1 (81%) e para a P4 (79%). Na 

condição de ataque em K2 (saque, bloqueio-defesa e contra-ataque) os dados de EA para a P1 

e a P2 não apresentaram alterações expressivas ao longo das fases do estudo. A P4 obteve 

aumento de EA na fase de pós-intervenção (64%) em relação a linha de base (52%). Por outro 

lado, a eficácia de ataque total da Zona 4 (T), ou seja, os dados de K1, K2 e LT agrupados, 

apontam para um aumento na fase de pós-intervenção para todas as atletas, com destaque para 

a P4. 

A Figura 6 apresenta a porcentagem da EA da Zona 4 considerando a qualidade da 

recepção (A, B ou C); o tipo de bloqueio realizado pelas atletas da equipe adversária (BS, BD, 

BDS e BDQ); a técnica de ataque empregada após ação da levantadora da equipe [(Ataque 

(T), Largada (L) ou Explorar Bloqueio (EB)] e a direção do ataque [(Zonas 1, 2, 3, 4, 5, 6, 

Mão de Fora (MF), Mão de Dentro (MD) e Reto] para cada uma das atletas na fase de linha 

de base, intervenção e pós-intervenção.  
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Figura 6. Eficácia de ataque (EA) considerando a qualidade da recepção (A, B ou C), o tipo 

de bloqueio, a técnica de ataque e a direção do ataque. Legenda: Recepção A, B, C; Bloqueio 

Simples (BD), Bloqueio Duplo (BD), Bloqueio Duplo Quebrado (BDQ), Bloqueio Duplo 

Separado (BDS); Ação técnica de Ataque (AT), Largada (L), Explorar Bloqueio (EB), Zonas 

(1, 2, 3, 4, 5, 6), Mão de fora (MF), Mão de dentro (MD), Reto, entre, para cima (RETO). 

Quanto à recepção, a EA na fase de linha de base foi maior para as de Qualidade A 

para as três atletas. Com o início da intervenção não se verificou mudança na EA para a P1. 

Para a P2 houve aumento na EA para a recepção de Qualidade B e C e para a P4 houve 

aumento na EA para a recepção de Qualidade A. Para a fase de pós-intervenção, observa-se 

aumento da EA na recepção de Qualidade B para a P1, na de Qualidade A para a P2.  Para a 

P4, com exceção da recepção de Qualidade A, houve aumento de EA para as demais 

condições de recepção (em relação à linha de base). Sobre o tipo de bloqueio, com o início da 

intervenção, observou-se um aumento da EA frente à condição de BDS e BDQ para a P1 e 

BD para a P2. Para a P4 houve aumento de EA em todas as condições de bloqueio na fase de 

pós-intervenção, destacando-se os 100% de EA para BDQ e BDS.  

A P4 apresentou aumento da EA para todas as ações técnicas, destacando os 88% para 

a de Explorar Bloqueio (EB). A P2 apresentou aumento de EA para a técnica de Ataque (AT) 

na pós-intervenção. Não foram observadas diferenças expressivas na EA para as ações 

técnicas de Ataque (AT) para a P1. Por fim, em relação à EA para as direções do ataque, 

destaca-se que com o início da intervenção houve um aumento para as Zonas 1 e 6 para a P1, 

Zonas 2 e 5 para a P2 e Zonas 1, 6 e mão de fora (MF) para a P4. Na fase de pós-intervenção 

a EA aumentou para as Zonas 2, 3, 5, mão de fora (MF), mão de dentro (MD) e reto para a 

P1, Zonas 1, 3, 4, 5, 6, mão de dentro (MD) e reto para a P2 e Zona 5, mão de dentro (MD) e 

reto para a P4. Destaca-se que, com exceção da EA da Zona 5 para a P2, o aumento observado 

na fase de intervenção para as demais direções do ataque não se manteve na pós-intervenção. 
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Contudo, a EA foi maior para um número maior de direções na pós-intervenção quando se 

compara essa fase com as de intervenção e linha de base. Destaca-se que a EA para a Zona 5 e 

mão de dentro (MD) aumentou na pós-intervenção em relação à intervenção para todas as 

participantes. 

 Observou-se também que para algumas atletas, nas fases de intervenção e pós-

intervenção, a EA ficou abaixo da apresentada na linha de base. Por exemplo, para a P1 isso 

foi observado na direção reto. Esse desempenho pode estar relacionado com os amistosos dois 

e três realizados contra equipes masculinas. A técnica de Explorar Bloqueio (EX) buscando a 

ponta dos dedos para cima ou reto é geralmente mais utilizada contra bloqueios de atletas 

altas. No entanto, as atletas da equipe analisada na sua grande maioria não apresentavam essa 

característica física, ou seja, essa estratégia (atacar para cima) não era necessária nas sessões 

de treino. Contra as equipes masculinas, durante os amistosos, o uso dessa estratégia mostrou-

se necessária, pois as equipes eram compostas por homens altos e com alcance no salto 

vertical elevado. Além disso, nas sessões de treino, não houve orientação do treinador para 

que as atletas explorassem o bloqueio para cima, buscando a ponta dos dedos.  

A Tabela 6 apresenta os dados da porcentagem do feedback do treinador para as 

categorias elaboradas no protocolo de feedback para o treinador.   

Tabela 6 

Porcentagem de feedback do treinador de acordo com as categorias elaboradas no protocolo 

de feedback para o treinador.  

Feedback para tomada de decisão no ataque da Zona 4 

     Antecedente (%)   R   C 

At T Pos Rec Lev 
Ch. 

Cen 

Cr. 

Blq 

Cr. M. 

Blq 

Cr. 

Def 

CR. M. 

Def 
             

P1 15 0 33 0 0 13 7 0 0  27  20 

P2 24 0 25 4 0 4 0 0 0  42  25 

P4 54 4 13 11 4 6 24 0 0   33   6 
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 Nota: At (Atleta); T (Total); Pos (Posição); Rec (Recepção); Lev (Levantamento); Ch. Cen (Chamada da 

central); Cr. Blq (Característica do bloqueio); Cr. M. Blq (característica da marcação do bloqueio) Cr. Def 

(Característica da defesa); Cr. M. Def (Característica da marcação da defesa); R (Resposta); C (Consequência). 

Para a P1 e a P2 foi liberado menor número de feedback do treinador. Feedback foi 

dado para três das oito categorias denominadas antecedentes (Recepção, Característica de 

bloqueio e Característica de marcação de bloqueio para a P1 e Recepção, Levantamento e 

Característica de bloqueio para a P2). Para a P4 feedback foi dado para seis das oito 

categorias. Ela não recebeu feedback apenas para as categorias Cr. Def (Característica da 

defesa); Cr. M. Def (Característica da marcação da defesa). Verifica-se que os feedbacks mais 

frequentes do treinador para antecedentes foram sobre a qualidade da recepção, característica 

e marcação do bloqueio adversário. Os feedbacks relacionados à resposta (R) a serem 

emitidas pelas atletas foram mais frequentes que os relacionados às consequências (C) das 

ações das atletas. Para algumas categorias pouco ou nenhum feedback foi fornecido pelo 

treinador, entre elas as características da defesa e marcação da defesa e Pos (Posição) e Ch. 

Cen (Chamada da central), que foram utilizadas apenas para P4 e de maneira pouco frequente. 

A Tabela 7 apresenta os dados referentes à porcentagem das respostas das Questões 11 

e 12 (técnica de ataque e direção do ataque para as zonas da quadra adversária) do protocolo 

de intervenção das atletas durante as duas sessões realizadas. Como descrito anteriormente, 

uma cena era apresentada à atleta e ela deveria selecionar, dentre algumas opções, a técnica e 

a direção do ataque que empregaria naquela condição. 

Tabela 7 

Porcentagem das respostas registradas no protocolo das atletas para as questões 11 e 12 

referentes à tomada de decisão.  

    

Porcentagem de respostas registradas pelas participantes no 

protocolo 

  11  12 

Atleta Sessão AT L EB   1 5 Reto 

P1 
1 50 13 38  38 13 38 

2 63 13 25  25 25 25 
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P2 
1 100 0 0  38 50 0 

2 100 0 0  38 63 0 

         

P4 
1 75 25 0  25 50 0 

2 75 25 0   25 63 0 
Nota: AT (Ataque); L (Largada); EB (Explorar Bloqueio)   

 

A escolha de utilizar como estratégia a técnica de Ataque (AT) foi a mais frequente 

para todas as atletas. Destaca-se os 100% para a P2 nas duas sessões, ou seja, para as 16 cenas 

analisadas a atleta considerou a técnica de Ataque (AT) como a mais correta em 100% das 

vezes. A P1 foi a única a escolher a técnica de Explorar Bloqueio (EB) e a P4 foi a que optou 

mais vezes pela técnica de Largada (L).  Em relação às escolhas relacionadas à direção do 

ataque (Questão 12), a alternativa com maior porcentagem de escolha para todas as atletas foi 

a Zona 5, seguida pela Zona 1.  As alternativas mão de dentro (MD) e Zona 4 não foram 

escolhidas em nenhuma das sessões de feedback em vídeo. As alternativas mão de fora (MF), 

Zona 3 e 6 para P1, Zona 6 para P2 e Zona 3 e 2 para P4 foram escolhidas poucas vezes 

(13%). Para as perguntas 1 a 8, relacionadas ao comportamento de descrever os eventos 

antecedentes nas cenas observadas, as três atletas apresentaram porcentagens acima de 80% 

de respostas compatíveis com as do pesquisador para a maioria das questões, nas duas 

sessões. Paras as Perguntas 9 e 10, relacionadas ao comportamento de antecipar as ações do 

adversário, as porcentagens se mantiveram abaixo de 50% de respostas compatíveis, na 

maioria das vezes, para as três atletas.  

Resumindo, os dados mostraram que os ataques na Zona 4, em relação à qualidade da 

recepção, teve mais ocorrências com Qualidade A para a P1 e P2 e com Qualidade C para P4 

em todas as fases do estudo. Após a intervenção, contudo, verificou-se aumento de ataques 

frente a recepções de Qualidade C para a P2 e A para a P4. Quanto à EA frente à recepção, 

novamente, para as de Qualidade A, a EA foi maior para as três atletas. Com o início da 
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intervenção houve mudança no sentido da melhora da EA para a Qualidade B para a P1 e a 

P2, Qualidade C para a P2 e Qualidade A para a P4. Destaca-se que todas as atletas receberam 

feedback do treinador em relação à categoria de Recepção. De um modo geral, nessa 

categoria, o treinador instruiu as atletas a observarem qual foi a Qualidade da recepção que 

antecedeu o ataque (e.g., “Observe que foi um passe A”) e, em alguns casos, relacionou a 

Qualidade da recepção com a categoria Resposta (e.g., “Observe que foi um passe A, vem 

dando para o bico”). 

Quanto ao tipo de bloqueio, o BD e o BDQ foram os mais frequentes em todas as fases 

do estudo. Quanto à EA, na fase de linha de base, ela foi maior para BDS e BDQ. Com o 

início da intervenção isso se manteve para a P1. Para a P2 observou-se aumento de EA para 

BD. Para a P4 houve aumento de EA em todas as condições de bloqueio na fase de pós- 

intervenção. O treinador forneceu feedback sobre a característica do bloqueio adversário para 

as três atletas, algumas vezes. Tais instruções referiam-se a observar e caracterizar o bloqueio 

na ação de ataque (e.g., “Observe que o bloqueio vai estar montado”) e, em alguns casos, 

relacionou a característica do bloqueio com a categoria resposta (e.g., “O bloqueio vai estar 

montado, não adianta vir para baixo”).  

Em relação à técnica de ataque, observou-se maior porcentagem da técnica Ataque 

(AT) e Explorar Bloqueio (EB) para todas as atletas em todas as fases do estudo. Quanto à 

EA, todas as atletas apresentavam porcentagem de EA superior a 50% antes do início da 

intervenção para as técnicas de Ataque (AT) e Explorar Bloqueio (EB). Na fase de pós-

intervenção, a P4 apresentou aumento da EA para todas as técnicas e a P2 para técnica Ataque 

(AT). Os feedbacks fornecidos pelo treinador relacionados à Resposta do ataque, na sua 

grande maioria, envolveram instruir as atletas a fazer uso da técnica de Ataque (AT). 

Instruções para o uso da técnica de Largada (L) ocorreram com baixa frequência. Não foram 

registradas instruções relacionadas a utilizar a técnica de Explorar o Bloqueio (EB) para 
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nenhuma atleta. Quando questionadas sobre a técnica que usariam em cada cena, ressalta-se 

que todas as atletas escolheram mais vezes a técnica de Ataque (AT) como a melhor opção 

frente às situações apresentadas nas cenas.  

Em relação à direção do ataque, maior porcentagem foi observada para as Zonas 1, 5 e 

6, mão de fora (MF) e mão de dentro (MD). Em relação à EA, ela foi maior para as Zonas 1 e 

2 para a P1, Zona 3 e mão de fora (MF) para P4, e para a Zona 4 e 6 para a P2. Após a 

intervenção, observou-se maior porcentagem de eficácia para as Zonas 5 e mão de dentro 

(MD) para todas as atletas.  

Considerando a EA para o complexo K1, K2 e LT constata-se que para o K2 e LT não 

houve alterações expressivas ao longo das fases de estudo. Para o K1 observou-se aumento da 

porcentagem de EA na fase de intervenção para a P2 e a P4 e na fase de pós-intervenção para 

a P1 e P4. Quando se considera a porcentagem de eficácia de ataque total da Zona 4 (T) (soma 

de K1, K2 e LT) para as três fases do estudo, verifica-se uma tendência no sentido da melhora 

para todas as atletas com destaque para a P4, que foi a atleta que recebeu um maior número de 

feedbacks do treinador. Por fim, os feedbacks mais usados pelo treinador foram sobre a 

Recepção (entre os antecedentes), seguido por Resposta e Consequência. Algumas categorias 

propostas no protocolo de feedback para o treinador não foram utilizadas ou foram utilizadas 

com pouca frequência.  

Discussão 

 

Os dados mostraram que ataques da Zona 4 com recepções de Qualidade A foram 

mais frequentes para a P1 e a P2 e com Qualidade C para a P4 em todas as fases do estudo, 

isto é, quando todas as atacantes estavam disponíveis, a P1 e a P2 tinham maior probabilidade 

de receber a bola da levantadora para o ataque, que as demais. Levantamentos que ocorrem 

após uma recepção com Qualidade A são mais velozes (1º e 2º tempo) e ocorreram com mais 

frequência para a P1 e a P2, possibilitando a essas atletas contextos com uma menor 
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organização do bloqueio e defesa do adversário, o que coloca o ataque em vantagem (Castro, 

Souza, & Mesquita 2011; Matias & Greco, 2011; Mesquita & Cesar, 2007; Rocha & Barbanti, 

2004). Corroborando os dados dos autores supracitados, a EA também foi maior quando a 

recepção foi de Qualidade A. Novamente, quanto maior a qualidade da recepção, mais veloz é 

o levantamento e mais imprevisível ele se torna para o bloqueio adversário, aumentado à 

probabilidade do ponto de ataque. Os dados sugerem, ainda, que a intervenção produziu 

mudança no sentido da melhora da EA para a recepção de Qualidade B para a P1 e a P2, para 

a de Qualidade C para a P2 e para a de Qualidade A para a P4. Destaca-se que todas as atletas 

receberam feedback do treinador em relação à recepção. Nessas ocasiões o treinador instruiu 

as atletas a observarem a qualidade da recepção ou descreveu qual era a qualidade da 

recepção (e.g., Não é porque o passe foi longe da rede que vamos dizer que foi um passe 

ruim. Nessa condição a levantadora consegue colocar a bola na central, então continua 

sendo um passe A). Ele também informou os comportamentos que deveriam ser emitidos 

quando houvesse um determinado tipo de recepção (e.g., Passe foi B, vem dando forte para o 

bico).  

Costa, Mesquita, Greco, Fereirra e Moraes (2011) identificaram que a recepção, no 

voleibol juvenil masculino de alto rendimento, que permitiu ataque organizado – quando não 

havia todas as opções de ataque (Qualidade B) ou havia todas as opções de ataque (Qualidade 

A) – produziu maior EA. Por sua vez, a recepção dirigida para cima da rede, diretamente para 

o campo adversário e a recepção que não permitiu ataque organizado (Qualidade C) tiveram 

como consequência a continuidade do ataque. Os achados de Costa et al. (2011) dão suporte a 

afirmação sobre os efeitos positivos da intervenção, principalmente para a P4 e para a P2, que 

melhoraram a EA nas recepções de Qualidade B e C, recepções mais prováveis de terem 

como consequência a continuidade do ataque, devido a maior organização do sistema 

defensivo adversário (bloqueio e defesa) e maior probabilidade de confronto da atacante da 
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Zona 4 com o bloqueio duplo (BD), produzindo baixa EA. Ressalta-se que durante as sessões 

de intervenção e pós-intervenção, não houve nas sessões de treino, trabalhos específicos 

(diferentes dos realizados antes a intervenção), com o objetivo de aperfeiçoar a parte técnica e 

tática do ataque da Zona 4 que pudessem justificar tais resultado.     

Os dados mostram também maior porcentagem de bloqueios duplo (BD) e duplo 

quebrado (BDQ) para ataques realizados da Zona 4. Esse dado corrobora os da literatura. 

Autores como Afonso, Mesquita, Ribeiro e Marcelino (2008) identificaram que a 

porcentagem de bloqueio duplo, em suas diferentes configurações, em competições de 

voleibol feminino adulto europeu de alto rendimento foi alta (70.3%) [ (BD (47.2%), BDQ 

(12.3%) e BDS (10.8%) ], seguida pela porcentagem do bloqueio simples (19.4%). De acordo 

com Afonso et al. (2008), as estratégias relacionadas à bloqueadora da Zona 3 influenciam as 

características do bloqueio. Entre essas estratégias estão: a de esperar ou ler e reagir, a de 

antecipar e a de compromisso. Na estratégia de esperar ou ler e reagir, a bloqueadora espera o 

levantamento ocorrer para se deslocar. Na de antecipar, a bloqueadora se desloca para alguma 

zona (4, 2 ou 1) ou acompanha a chamada de ataque da Zona 3, antes do levantamento 

ocorrer. Por exemplo, quando a rede de ataque da equipe adversária é composta por duas 

atacantes e o ataque da atleta da Zona 3 é considerado fraco e com baixa probabilidade de 

pontuar, uma opção tática da bloqueadora da Zona 3 seria antecipar o bloqueio para a atacante 

da Zona 4. Por fim, a estratégia de compromisso refere-se à quando bloqueadora da Zona 3 

salta simultaneamente com a atacante adversária da Zona 3 antes ou no momento de o 

levantamento ocorrer, dando total prioridade para bloquear este ataque. Essas estratégias 

variam de acordo com a qualidade da recepção e do ataque do adversário e geralmente é pré-

determinada pelo treinador. A porcentagem de BD neste estudo pode estar relacionada com a 

estratégia da bloqueadora da Zona 3 de antecipar o bloqueio para a atacante da Zona 4, 

durante as sessões de treino, em algumas oportunidades o treinador instruía que essa deveria 
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ser a estratégia utilizada pela bloqueadora da Zona 3, em outras o treinador deixava as 

bloqueadoras decidirem sozinhas quais estratégias de bloqueio adotariam de acordo com cada 

contexto.  

Diferente das demais participantes observa-se que durante a linha de base e 

intervenção o ataque frente à condição de recepção de Qualidade C para a P4 permaneceu 

com porcentagem acima dos 50%, destacando-se os 71% na fase de intervenção. No entanto, 

na pós-intervenção, a porcentagem de ataques com recepção de Qualidade C diminuiu e a 

porcentagem de ataques com recepção de Qualidade A aumentou. Isso significa que a 

distribuição das bolas para o ataque pelas levantadoras também foi alterada. As levantadoras 

passaram a levantar um maior número de bolas para a P4 mesmo com todas as atacantes 

disponíveis na jogada. Além disso, observou-se uma diminuição dos confrontos contra BD 

para essa jogadora. Infere-se que em razão da baixa probabilidade, observada nas primeiras 

fases do estudo, dessa jogadora receber bolas para atacar na recepção de Qualidade A, que as 

bloqueadoras da Zona 3 da equipe adversária tenham adotado como estratégia a antecipação 

para as atacantes da Zona 2 e/ou compromisso para a atacante da Zona 3 nas situações em que 

ocorreram recepção de Qualidade A. 

A chamada de ataque de 1º tempo da atacante da Zona 3 à frente da levantadora   

compromete o bloqueio adversário e associada a uma maior ocorrência de estratégias de 

bloqueio de compromisso e à menor ocorrência de estratégias de espera (Afonso et al, 2008). 

A estratégia de compromisso da bloqueadora da Zona 3 diminui a probabilidade de formar 

BD na Zona 4, pois em caso de levantamento rápido para qualquer outra zona, não há tempo 

hábil para a bloqueadora aterrissar do primeiro salto e se deslocar para realizar um novo salto, 

o que pode explicar a diminuição dos confrontos com BD observados para a P4.  Ressalta-se 

que para usar a estratégia de compromisso é importante que a bloqueadora da Zona 3 

identifique se a atacante da Zona 3 adversária é eficaz (Afonso et al., 2008). Caso não seja, o 
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uso da estratégia de compromisso no bloqueio poderá aumentar o risco de situações de BS e 

BDQ nas Zonas 4 e 2. Logo, avaliar e observar a estratégia de compromisso da bloqueadora 

da Zona 3 da equipe adversária, antecipa para a atacante da Zona 4 uma maior probabilidade 

de BS ou BDQ, caso a bola seja levantada para ela. Na presente pesquisa não foi registrado o 

comportamento de bloqueadora da Zona 3 referente as estratégias de ler e esperar, reagir ou 

de compromisso. Futuras pesquisas poderão realizar esse registro com o objetivo de analisar 

se os possíveis efeitos do feedback em vídeo para escolha da estratégia do ataque da Zona 4 

alteram o comportamento do bloqueio adversário. Embora apenas as atacantes da Zona 4 

tenham passado pela intervenção, seus efeitos podem alterar o comportamento de outras 

atletas da equipe, por exemplo, as levantadoras, que passaram a distribuir as bolas, após uma 

melhora das atacantes, observadas na fase de pós intervenção, de forma diferente como 

discutido anteriormente.  

A EA frente aos diferentes tipos de bloqueio adversário aumentou para a P4 em todas 

as condições e para a P1 em BDS. Nas oportunidades em que houve um espaço entre as 

bloqueadoras (BDS), a P1 obteve o aumento da EA embora a porcentagem de BDS tenha sido 

baixa. Essa melhora da EA pode estar relacionada ao aumento da porcentagem de ataque 

frente à recepção de Qualidade A e a possível estratégia de espera da bloqueadora adversária 

da Zona 3. Afonso et al. (2008) associaram a chamada de ataque da Zona 3 de 1º tempo à 

frente da levantadora (mais provável em recepção de Qualidade A) à maior ocorrência de 

BDS para ataques da Zona 4. Portanto, a disponibilidade da atacante da Zona 3 para o ataque 

rápido influi decisivamente nas estratégias adotadas pelo bloqueio antes e após o 

levantamento (Afonso et al, 2008). O aumento da EA para BDS da P1 pode ter alterado a 

estratégia da bloqueadora da Zona 3 de esperar para a de antecipar, na tentativa de evitar o 

espaço entre o bloqueio que caracteriza o BDS. As estratégias de antecipar o bloqueio são 
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decisivas para a neutralização da ação de ataque e/ou pela minimização dos seus efeitos, o que 

também justificaria o aumento de BD (Afonso et al., 2008). 

 Em relação às técnicas de ataque, observou-se maior porcentagem de Ataque (AT) e 

de Explorar Bloqueio (EB) para todas as atletas em todas as fases do estudo. No voleibol 

masculino, Costa, Mesquita, Greco, Ferreira e Moraes (2010) e Castro e Mesquita (2008) 

verificaram que o ataque potente foi mais recorrente, seguido pelo ataque colocado e ataque 

explorando o bloqueio. A análise do efeito do ataque em função do seu tipo realizada por 

Costa et al. (2010) com voleibol juvenil feminino de alto rendimento evidenciou que 45.9% 

do ataque forte provocou o ponto, enquanto 40.1% provocou o ataque continuado e 14% o 

erro. O ataque colocado teve como efeito a obtenção do ponto em 6.1% das vezes, ataque 

continuado em 89.4% das vezes e erros em 4.5% das vezes. As porcentagens mais altas para o 

uso da técnica de Ataque (AT) podem ter relação com a EA. A análise dos dados de EA para 

as técnicas de ataque utilizadas pelas atletas, demonstrou que na fase de intervenção a P4 

obteve aumento de EA para todas as técnicas, enquanto a P2 obteve aumento para técnica de 

Ataque (AT). Para a P1 não se verificaram mudanças expressivas em relação aos 

desempenhos apresentados na linha de base. Na maioria das vezes o ponto é reforçador para 

as atletas em comparação a um ataque continuado. A possibilidade de pontuar usando a 

técnica de Ataque (AT) pode ter aumentado à probabilidade do uso dessa técnica em 

detrimento das demais.  

Sobre a direção do ataque, Costa et al. (2010) observaram que o ataque potente do 

voleibol masculino, que resultou em ponto, ocorreu, na maioria das vezes, por meio do ataque 

potente na diagonal aberta (Zona 5 e 6), do ataque potente na diagonal fechada (Zona 4), do 

block out (explorar bloqueio) e do costura (explorar o espaço entre os bloqueadores). O ataque 

potente frontal (ataque forte no sentido da corrida de aproximação), o amorti (largada de 

ponta de dedo ou com movimento para baixo do punho), o ataque colocado e outros, em geral, 
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não resultaram em pontos. No presente estudo, as direções de ataque mais utilizadas pelas 

participantes foram as Zonas 5 e 6, seguidas pelas categorias relacionadas a explorar bloqueio 

(MF, MD e Reto). As porcentagens de direção do ataque parecem se relacionar com o efeito 

do ataque (ponto), ou seja, dados indicam que é mais provável pontuar utilizando a técnica de 

Ataque (AT) para essas zonas. Isso justificaria as maiores porcentagens de ataques nessas 

direções. O estudo de Costa et al. (2010) indicou, ainda, que o ataque colocado e a largada 

estão relacionados com o efeito de continuidade da jogada e com contra-ataque organizado 

(todos atacantes disponíveis) da equipe adversária.  

Os dados de EA para a direção do ataque demonstraram que as três atletas obtiveram 

aumento de EA para Zona 5. Esse aumento pode estar relacionado ao aumento da 

porcentagem de ataques direcionados para essa zona nas fases de intervenção (P1, P2 e P4) e 

pós-intervenção (P2 e P4), e com as maiores porcentagens para o uso da técnica de Ataque 

(AT). Geralmente, para direcionar o ataque na Zona 5 e na Zona 6 (diagonal maior, ou “bico 

da quadra”) é necessário fazer o uso da técnica de Ataque (AT) com intensidade elevada de 

força. As tentativas de direcionar o ataque para essa zona podem ter sido reforçadas pelo 

ponto de ataque ou ainda pela continuidade da jogada.  

O aumento da EA das atletas para a Zona 5 também pode estar relacionado ao uso do 

feedback em vídeo. Quando se observam os dados de feedback fornecidos pelo treinador é 

possível identificar que a categoria Resposta foi a mais empregada por ele com a P2 e a P4 e a 

segunda mais utilizada com a P1. A instrução que mais ocorreu nessa categoria foi “atacar 

para o bico”, expressão correspondente ao ataque em direção as Zona 5 e 6. Destaca-se 

também que para as três atletas, após a primeira sessão de feedback, a porcentagem de 

respostas à pergunta 11 (técnica de ataque) apontaram para a escolha da técnica de Ataque 

(AT) na maioria das vezes e as porcentagens de respostas para a pergunta 12 do protocolo 

(direção do ataque) foram maiores para escolha de direcionar o ataque para Zona 5, ou seja, as 
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atletas parecem ter ficado sob controle dessa instrução, o que aponta para um efeito da 

intervenção.  

Quando se analisam os dados do Protocolo das Atletas, verifica-se baixa porcentagem 

de respostas indicando que elas usariam a técnica da Largada (L) bem como direcionariam os 

ataques para as Zonas 4, 3 e 2. Análise das instruções dadas pelo treinador mostraram que ele 

instruiu poucas vezes as atletas a usarem a técnica de Largada (L) e a direcionarem seus 

ataques para as Zonas 4, 3 e 2. No referente à categoria Resposta, observaram-se instruções 

mais gerais como “fazer o jogo” quando se discutia uma recepção de Qualidade C (Recepção) 

e bloqueio duplo (Características do Bloqueio). Essa instrução indicava às atletas que, nessas 

situações, elas deveriam evitar o erro (Consequência). No entanto, poucas vezes o treinador 

descreveu como a atleta deveria fazer isso, principalmente, indicando o uso da técnica de 

Largada (L) e da direção do ataque para essas zonas. Infere-se que em consequência disso, 

não se observaram alterações expressivas no que tange a essas variáveis. Esses dados sugerem 

a importância das instruções do treinador, ou seja, comportamentos que não são instruídos 

pelo treinador têm baixa probabilidade de ocorrer em treinos e amistosos. 

A porcentagem de feedback dado pelo treinador para a P4 foi 50% maior que para as 

demais atletas. O maior número de feedback para essa atleta pode explicar os melhores 

resultados relativos à EA obtidos por ela. O estudo de Moreno, Moreno, García-González, 

Urenã, Hernández e Villar (2016) avaliou os efeitos do feedback em vídeo em conjunto com o 

questionamento (autoanálise, reflexão e registro da opinião sobre seu próprio desempenho) 

sobre o conhecimento tático de atacantes de voleibol feminino de alto rendimento. O feedback 

em vídeo e o programa de questionamento foram aplicados ao longo de oito sessões por um 

período de três meses. Logo após realizar uma ação de ataque durante jogos preparatórios 

oficiais, cada uma das oito atletas foi substituída e assistiu ao vídeo da sua ação de ataque três 

vezes. Com a ajuda do treinador, a atleta deveria tentar colocar-se no contexto do jogo onde a 



65 

 

 

ação ocorreu (e.g., placar, momento no set e na partida). Em sequência ela deveria realizar 

uma autoanálise e reflexão e registrar sua opinião sobre seu próprio desempenho na ação de 

ataque a partir de uma escala likert que ia de zero a 10, sendo zero totalmente incorreto e 10 

totalmente correto. Em seguida, realizou-se uma análise conjunta da atleta com o técnico que 

abordou as causas e os motivos das decisões tomadas e executadas, além de uma avaliação de 

sua adequação e outras opções de ação que poderiam ter sido executadas. A variável 

dependente utilizada por Moreno et al. (2016) foi o conhecimento tático. Os relatos verbais de 

cada atleta foram transcritos e analisados. Os autores concluíram que a intervenção estimulou 

a capacidade de reflexão das atletas, que melhoraram sua capacidade de conduzir análises 

táticas detalhadas das situações de ataque nos jogos com base na inter-relação das 

informações relevantes. 

Protocolos semelhantes ao de Moreno et al. (2016) com feedback em vídeo e 

questionamento para desenvolver o conhecimento tático no ataque foram aplicados em atletas 

de voleibol feminino sub 16 (Gil-Arias, Moreno, García-Mas, Moreno, García-González, & 

Del Villar, 2016; Gil-Arias, Del Villar, García-González, Moreno, & Moreno, 2015). Em 

ambos os estudos os autores encontraram efeitos positivos da intervenção. No entanto, 

diferentemente do presente estudo, os estudos de Moreno et al. (2016), Gil-Arias et al. (2016) 

e Gil-Arias et al., (2015) não avaliaram os efeitos da intervenção sobre o comportamento do 

ataque no jogo e sim no comportamento verbal das atletas frente à ação de ataque apresentada 

no vídeo. Por meio do relato verbal das atletas não é possível identificar os efeitos da 

intervenção no comportamento do fundamento ataque propriamente dito, como, por exemplo, 

eficácia de ataque (EA), medida utilizada neste estudo. Como afirma Guilhardi (2002), a 

avaliação por meio de uma medida indireta de observação (relato verbal) permite avaliar 

apenas se mudanças foram produzidas no comportamento verbal após a introdução da 

variável independente e não mudanças no comportamento de interesse.  É importante que os 
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estudos empreguem outras formas de medida (como medidas diretas de observação) a fim de 

conduzir análises detalhadas das situações de ataque nos jogos.  

O presente estudo fez uso de medidas diretas de observação do comportamento 

calculando-se, em seguida, a EA tanto em condições de treino quanto de amistosos. Quando 

se analisa a EA nos amistosos verifica-se que houve uma queda para a P1 na fase de 

intervenção e pós-intervenção e para P2 na fase de pós intervenção. Ressalta-se, novamente, 

que os amistosos foram realizados contra equipes masculinas, ou seja, as características dos 

atletas eram diferentes das encontradas no contexto do treino onde só treinavam mulheres. As 

situações presentes nos amistosos, como por exemplo, um bloqueio mais alto, podem ter 

influenciado negativamente na tomada de decisão e, consequentemente, na EA para essas 

atletas. Contudo, o mesmo não foi observado para a P4 e P2 no primeiro amistoso quando 

jogaram com uma equipe cujo nível técnico era inferior ao de sua equipe.   

No referente à EA para o complexo K1, K2 e LT constata-se que para o K2 e LT não 

houve alterações expressivas ao longo das fases de estudo. Para o K1 observou-se aumento 

expressivo da EA na fase de intervenção (para a P2 e a P4) e pós-intervenção (para a P1 e a 

P4). Quando se considera a porcentagem de eficácia de ataque total da Zona 4 (T), verifica-se 

uma tendência no sentido da melhora para todas as participantes ao longo das fases do estudo. 

Ressalta-se que na condição de lançamento do treinador (LT), as jogadas geralmente são 

simuladas e caracterizam-se por situações mais previsíveis por parte das atletas que compõem 

o bloqueio e a defesa do time adversário, já que a informação do local da jogada e a forma 

como a atacante deve proceder foram estabelecidos previamente.  

Em relação aos complexos K1 e K2, Mesquita (2005) e Costa et al. (2010) descrevem 

algumas diferenças. Mesquita (2005) descreve que em K1, as condições de organização do 

ataque são mais “estáveis”, já que a bola é recuperada a partir do fundamento mais previsível 

do jogo (saque) gerando um contexto favorável à organização ofensiva e que a velocidade do 
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levantamento é mais frequente (Ataques de 1º e 2º tempo). Ainda, no K1 o tipo de ataque 

(forte ou colocado) mostrou-se determinante (Costa et al., 2010). No que concerne ao K2, 

Mesquita (2005) escreve que, por possuir condições de organização mais “instáveis” 

provocadas pela ação do ataque adversário (mais imprevisível do que o saque no K1), a 

organização do ataque acontece com menor velocidade (e com menos atacantes disponíveis) o 

que o desfavorece já que pode favorecer o ponto de bloqueio da equipe adversária. 

Diferenciar os complexos de jogo contribui para que os treinadores criem mais opções de 

ataque em seus treinos, mesmo quando a qualidade das recepções é ruim (Afonso, Laporta, & 

Mesquita 2017). No presente estudo, o treinador não foi orientado a fornecer os feedbacks de 

acordo com cada complexo de jogo. Futuras pesquisas poderão aperfeiçoar o protocolo 

empregado neste estudo, de maneira a fornecerem instruções de acordo com as características 

de cada complexo de jogo.  Além disso, seria possível capacitar o treinador no uso do 

protocolo de maneira a evitar que pouco ou nenhum feedback fosse dado a algumas 

categorias, como aconteceu neste estudo.  

É importante capacitar o treinador para que ele possa chamar a atenção de suas atletas 

para aspectos como: característica da defesa e da marcação da defesa adversária, 

características da posição e chamada da central da própria equipe. Apontar para características 

da defesa pode ser relevante para a tomada de decisão do ataque da Zona 4, e.g., embora a 

Zona 5 seja ocupada, na maioria das vezes, por uma atleta especialista na defesa, em alguns 

momentos ela poderá ser ocupada por uma atleta teoricamente menos habilidosa nessa função 

e a atacante da Zona 4 poderá se beneficiar disso caso tenha sido treinada a fazer essa 

observação. Observar a configuração da própria equipe (categoria de antecedente denominada 

posição) também é importante, e.g., identificar quais são os momentos do jogo com maior 

probabilidade de ser acionada pela levantadora no ataque, em função das características das 

outras atacantes da própria equipe, pode auxiliar a atleta a antecipar quais tipos de bloqueio 
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são mais prováveis de acontecer. Ainda, instruir as atletas a ficarem sob controle do sinal feito 

com as mãos pela levantadora (categoria de antecedente denominada chamada de central) no 

momento do saque adversário em conjunto com a observação do tipo de estratégia que a 

bloqueadora da Zona 3 adotou (categoria de antecedente denominada característica da 

marcação do bloqueio) também pode auxiliar no comportamento de antecipar o tipo de 

bloqueio que ocorrerá. Ensinar as atletas a observar os eventos antecedentes ao seu ataque, de 

acordo com as categorias propostas neste estudo, pode aumentar a probabilidade das atletas de 

anteciparem corretamente as ações do adversário (bloqueio e defesa). O comportamento de 

antecipar consequentemente contribuirá para que as atletas tomem decisões diferentes para 

cada tipo de contexto e configuração do bloqueio e defesa do adversário, que favoreçam seu 

ataque, conceito denominado na Análise do Comportamento de discriminação de estímulos 

(Skinner 1953).  

 No protocolo das atletas, as respostas referentes às Perguntas 1 a 8, relacionadas a 

descrição dos comportamentos da própria equipe e da equipe adversária, foram na maioria das 

vezes mais que 80% compatíveis, ou seja, as atletas eram capazes de descrever os eventos 

antecedentes corretamente (e.g., posição, equilíbrio da levantadora, qualidade da recepção, 

chamada da central, marcação do bloqueio da Zona 2 e da Zona 3, característica de defesa da 

Zona 5). No entanto, as respostas das Perguntas 9 e 10, referentes ao comportamento de 

antecipar a configuração e a marcação do bloqueio adversário apontaram para valores abaixo 

de 50% de respostas compatíveis, ou seja, as atletas foram capazes de antecipar as ações do 

adversário menos da metade das vezes. Portanto, embora as atletas tenham demonstrado 

serem capazes de descrever o ambiente, esse comportamento não teve função para o 

comportamento de antecipar, demonstrando que essa relação precisa ser ensinada de outra 

maneira. Outros comportamentos intermediários podem ser pré-requisitos para antecipar a 

configuração da marcação do bloqueio adversário e podem ser ensinados, e.g., o 
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comportamento de relacionar. Ensinar a atleta a observar os antecedentes da própria equipe e 

relaciona-los com as consequências para os comportamentos da equipe adversária pode ser 

importante, e.g., na presença de uma recepção de Qualidade C, a bloqueadora da Zona 2 

adversária realiza uma passada em direção à antena, ou seja, a consequência neste contexto é 

que antes do levantamento ocorrer, a bloqueadora já está adiantada para realizar o bloqueio do 

ataque na Zona 4 adversária e, por já estar posicionada próxima à antena, a probabilidade de 

marcação de “bola” ou “paralela” é maior em relação à marcação de “diagonal”.  

O comportamento de relacionar auxiliará a atleta a escolher a melhor estratégia para 

efetuar o ataque. Seguindo o exemplo do parágrafo anterior, uma vez que o bloqueio da Zona 

2 adversária, tem maior probabilidade de marcar “bola” ou “paralela”, atacar na diagonal 

(Zona 6 e 5) pode ser uma estratégia com maiores chances de se obter o ponto. Outra 

estratégia para esse contexto, poderia ser de a atleta optar pelo uso da Largada na Zona 3 

adversária com o objetivo de evitar o erro e retirar uma atacante adversária do contra-ataque, 

já que por se tratar de uma recepção de Qualidade C a probabilidade de bloqueio duplo com 

defesa estruturada também é maior, diminuindo as chances de se conquistar o ponto de 

ataque.   

Apesar dos resultados obtidos nesse estudo apontarem para a os efeitos positivos do 

uso do vídeo para dar feedback aos atletas quanto a escolha da estratégia para realizar o 

ataque da Zona 4, alguns aspectos merecerão atenção em estudos futuros. São eles: 

  1. Capacitar o treinador no uso do protocolo. Embora essa fosse a proposta 

inicial deste estudo, aspectos como o tempo disponível do treinador para a capacitação 

não permitiu que ela fosse realizada. Embora as atletas tenham melhorado a EA para 

ataques da Zona 4, acredita-se que um desempenho mais completo do treinador 

durante as sessões de intervenção, fazendo-se uso de todas as categorias de feedback 

propostas, poderia ter contribuído para um melhor resultado da intervenção. 
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   2. Condução das sessões de feedback pelo pesquisador.  Inicialmente, a 

proposta da pesquisa era a de que o experimentador conduzisse as sessões de feedback 

em vídeo com as atletas. No entanto, por conta de diversas particularidades envolvidas 

no trabalho com equipes de alto rendimento, o treinador solicitou que ele próprio 

conduzisse as sessões de feedback. A solicitação foi feita ao longo da coleta de dados, 

poucas sessões antes do início intervenção. Por isso, foi criado o protocolo 1 de 

feedback com a finalidade de ensinar o treinador a liberar feedback. Frente ao pouco 

tempo entre a solicitação e o início da intervenção e com a coleta de dados em 

andamento, o programa de ensino utilizado para instruir o treinador foi feito pela 

entrega de um material impresso e a disponibilidade do experimentador em sanar 

eventuais dúvidas. Por outro lado, entende-se que ensinar o treinador a fornecer 

feedback em vídeo pode facilitar a manutenção dos possíveis efeitos positivos de 

intervenções dessa natureza. 

3. Presença de outras atletas da equipe durante as sessões de intervenção. O 

objetivo do treinador era aproveitar os vídeos para liberar feedback para outras atletas 

sobre outros assuntos que não o ataque da Zona 4. Isso pode explicar a baixa 

frequência de feedbacks para a P1, que foi a primeira a passar pelo procedimento. Nas 

sessões de feedback para essa atleta, assim como para a P2, estiveram presentes na 

sessão cerca de seis atletas da equipe, o que não ocorreu nas sessões com a P4, das 

quais participaram apenas o experimentador, o treinador e dois membros da comissão 

técnica (que não interagiram). Pesquisas futuras deveriam controlar melhor essa 

situação. 

4. Não participação de algumas atletas nos amistosos. O treinador não utilizou 

com a mesma frequência todas as atletas nos amistosos oficiais. A P4, por exemplo, 

jogou por pouco tempo ou não participou dos jogos (amistoso dois e três), o que 
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dificultou um melhor controle das variáveis (e.g., variáveis fisiológicas como volume 

de treino, repouso) entre as participantes.  

 

Por fim, poucas pesquisas (Moreno et al. 2016) analisaram os efeitos do feedback em 

vídeo na tática do ataque no voleibol feminino de alto rendimento. Os autores afirmam que 

neste contexto, pequenas mudanças devem ser valorizadas. O esporte de alto rendimento 

exige das atletas comportamentos técnicos e táticos precisos. O treinamento desses 

comportamentos demanda o uso de tecnologias e metodologias avançadas de ensino, como o 

feedback em vídeo. Ao avaliar os efeitos deste tipo de intervenção em atletas de alto nível é 

necessário analisar também experiência e o tempo de prática das atletas. No presente estudo, a 

P4 apresentou os melhores resultados, no entanto, além das diferenças já discutidas, vale 

ressaltar que essa atleta era a mais nova entre as analisadas. A P1 era uma atleta considerada 

experiente, com mais de dez anos no esporte profissional, os resultados obtidos por ela, 

apontaram para pequenas mudanças no sentido de melhora da EA em parte das variáveis 

analisadas e para mudanças expressivas na EA no K1. Portanto, embora não tenha sido 

observado um aumento de EA expressivo dessa participante em outras variáveis, acredita-se 

que a melhora obtida em K1 possa ter contribuído para um melhor desenvolvimento de 

comportamentos táticos dessa atleta apontando para um efeito positivo da intervenção.  
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APÊNDICE A 

Protocolo de feedback para o treinador 

 

                          PROTOCOLOO PARA FEEDBACK EM VÍDEO 

               

 Este protocolo para feedback em vídeo foi criado com o objetivo de auxiliar treinadores de Voleibol 

a liberar feedbacks mais eficazes para correções do comportamento de ataque no Voleibol, 

especificamente o comportamento de tomar decisões de acordo com os princípios da Análise do 

Comportamento. A seguir você deverá ler a descrição dos três tópicos abaixo - ANTECEDENTE - 

RESPOSTA - CONSEQUÊNCIA - e suas respectivas categorias (primeira coluna à esquerda). Para 

facilitar a sua compreensão, na descrição dos tópicos foram dados exemplos, hipotéticos, de 

situações que podem ocorrer durante uma partida de Voleibol. Leve-os em consideração apenas 

como exemplos e atente-se para a função de cada um deles, já que durante o procedimento de 

feedback em vídeo, você poderá citar outros exemplos, outras estratégias e orientações de acordo 

com que você acredita ser o mais eficaz no comportamento de tomar decisões ataque no Voleibol. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANTECEDENTE 

 
Nessa categoria você deverá instruir as atletas a observar os comportamentos que ocorrem antes do 

golpe do ataque acontecer de acordo com as categorias abaixo:  

 

POSIÇÃO Nesta categoria você deverá instruir a atleta a observar quais são as caraterísticas da sua própria equipe 

na jogada, como por exemplo, observar se é uma rede com 2 ou 3 atacantes, ou uma rede específica 

(P1, P2, P3...) com características especificas das atletas. Por exemplo, P6 com central e oposta forte 

no ataque, diminui a probabilidade de uma atacante da zona 4 com características de "preparação" 

receber a bola no passe A. Essas informações são importantes pois a atleta torna-se capaz de identificar 
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 em quais momentos e contextos do jogo ela terá maior ou menor probabilidade de receber a bola no 

ataque na Zona 4, auxiliando assim o processo de decidir. 
 

 

 

 

               

 

 

RECEPÇÃO Nesta categoria você deverá instruir a atleta a observar e caracterizar o resultado da recepção (A, B ou 

C) da sua própria equipe em relação ao ATAQUE. Ensinar a atleta a fazer essa leitura de maneira 

correta poderá antecipar para a atleta a velocidade do levantamento e consequentemente, antecipar qual 

será a formação do bloqueio que será enfrentado na jogada. Essa interpretação da recepção, neste caso, 

deverá ser feita em relação ao próprio ataque. Por exemplo: P2 - Contra-ataque, com defesa "A" 

realizada no setor 3, porém com central fora do ataque da própria equipe (por ter saído desequilibrada 

do Bloqueio por exemplo). Para o ataque (e para o Bloqueio adversário) poderá ser caraterizada a 

defesa como B, pois não tem todas as atacantes disponíveis no ataque, o que em tese, facilitaria a 

interpretação e marcação do bloqueio adversário, ou seja, aumentaria a probabilidade de formação de 

Bloqueio Duplo neste exemplo específico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

LEVANTAMENTO Nesta categoria você deverá instruir a atleta a observar as características do levantamento antes dele 

ocorrer. A atacante poderá observar a corrida da levantadora, o salto, a posição das mãos etc. Observar 

o equilíbrio e a técnica de levantamento da levantadora poderá antecipar para a atacante a qualidade e 

precisão do levantamento. Por exemplo, P1 com passe C na posição 4, a distância percorrida pela 

levantadora, poderá fazer com que a mesma chegue desequilibrada ou em deslocamento na hora de 

executar o toque, podendo ocorrer um levantamento "não preciso". Exemplo 2, P3 com recepção C na 

posição 1, levantamento executado de toque. Essa situação poderá ter como consequência um 

levantamento mais curto, próximo a zona 4b, decorrente da maior distância entre o levantamento e a 
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 posição 4. Se a atacante conseguir fazer esse tipo de interpretação do levantamento, ela poderá tomar 

uma decisão mais adequada. 
 

 

 
Outro ponto que deverá ser observado pela atacante são os levantamentos que não ocorrem por meio 

da levantadora, ensinar a atleta a observar a técnica de levantamento das demais jogadoras da equipe, 

por exemplo, centrais e líberos, poderá antecipar para a atacante a característica do levantamento (mais 

alto, mais baixo, curta, colada na rede etc) 

 

 

 

 

               

 

CHAMADA DA 

CENTRAL Nesta categoria você deverá instruir a atleta a observar a chamada da central do seu próprio time antes 

da execução do ataque. Ensinar a atleta a observar a combinação de jogadas organizadas pela 

levantadora, em combinação com as demais categorias deste protocolo, fará com que a atleta aumente a 

probabilidade de antecipar corretamente qual será a característica do bloqueio adversário que irá 

enfrentar. Por exemplo, P3 com chamada da central na jogada "China", passe A, centralizado na 

posição 2. Geralmente, quem faz a marcação de bloqueio desta jogada é a posição 4 do time adversário, 

portanto neste contexto a central (bloqueadora) adversária não "acompanha" a corrida da central do 

ataque, podendo chegar para compor o bloqueio duplo com mais facilidade na Zona 4. Exemplo 2, P6 

com chamada da central na jogada "Chute", passe A. Nesta ocasião, geralmente, cada bloqueadora 

adversária fica responsável (principalmente) pela marcação (individual) de uma atacante (4-2;3-3,2-4), 

podendo a bloqueadora da zona 2 ajudar ou não na marcação da atacante da zona 3 (chute), entre outros 

exemplos de possíveis marcações. Em caso de bola para Zona 4, existe uma maior probabilidade de 

formação de bloqueio duplo quebrado (com desequilíbrio da central bloqueadora) ou bloqueio duplo 

separado (com espaço entre as bloqueadoras da Zona 3 e Zona 2), devido a uma menor distância e 

maior velocidade do levantamento entre as jogadas de ataque (chute com 4). 
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CARACTERISTICAS 

DAS BLOQUEADORAS 

ADVERSÁRIAS 

 

Nesta categoria você deverá instruir a atleta a observar, descrever e analisar as características e 

capacidades físicas das bloqueadoras das zonas 2, 3 e 4 da equipe adversária. Se a atleta for capaz de 

descrever e analisar as características técnicas (entrada das mãos e braços; passada lateral, mista ou 

cruzada) e físicas (altura, alcance, velocidade) das bloqueadoras, aumentará a probabilidade de tomar 

uma decisão com maiores chances de êxito na jogada. Por exemplo, P6 adversária com oposta (zona 2) 

alta e veloz, com central (zona 3) alta e lenta. Recepção de qualidade A, no setor 3 com chamada da 

central de ataque no tempo. Nesta simulação, se bola for levantada para posição 4, existiria uma maior 

probabilidade de formação de bloqueio duplo quebrado devido as características da central 

bloqueadora. Neste caso, atacar em direção ao bloqueio da zona 2, ou na região marcada por essa 

jogadora, pode não ser a estratégia com maior probabilidade de êxito. Fazer essa observação de "quem 

está me bloqueando" antes da jogada acontecer, parece ser fundamental para uma boa tomada de 

decisão, pois antecipa as características do bloqueio e auxilia em uma decisão mais adequada para cada 

tipo de bloqueio. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

CARACTERISTICAS 

DA MARCAÇÃO DO 

BLOQUEIO 

ADVERSÁRIO 

Nesta categoria você deverá instruir a atleta a observar e analisar as características da marcação do 

bloqueio adversário antes e depois do levantamento ocorrer. Ser capaz de observar e analisar se a 

marcação antes de ocorrer o levantamento é aberta, fechada, adiantada, setorizada etc também 

aumentará a probabilidade de a atleta optar por um golpe de ataque com maiores chances de êxito. 

Vamos continuar usando o exemplo da P6 com central na chamada "Chute", passe A, setor 3. 

Suponhamos que do momento do saque adversário até a execução do levantamento, a bloqueadora da 

zona 2, se mantivesse "fechada", ou seja, posicionada para marcação do chute, em frente a chamada da 

central do ataque. Neste contexto, se a bola fosse levantada para zona 4, existiria uma maior 

probabilidade da marcação do bloqueio, após o levantamento ocorrer, ser de "Bola" ou "Diagonal", 

devido a maior dificuldade da bloqueadora da zona 2, neste contexto, fazer marcação de Paralela, 

decorrente da velocidade da bola e distância entre a marcação do chute e a antena, ou seja, o ataque 

nesta zona (paralela), poderia ser uma das opções mais eficazes neste exemplo pois estaria sem 

marcação de bloqueio, ou com marcação desequilibrada da bloqueadora da zona 2. 
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CARACTERISTICAS 

DA DEFENSORAS 

ADVERSÁRIAS 

Nesta categoria você deverá instruir a atleta a observar, descrever e analisar as características físicas e 

técnicas das defensoras adversárias. Se a atleta for capaz de descrever e analisar características físicas 

(altura, velocidade, agilidade) e técnicas (deslocamento, defesa com queda, domínio dos fundamentos 

básicos) também poderá aumentar a probabilidade de tomar uma decisão no ataque com mais chances 

de êxito. Por exemplo, P3 com central na chamada China e passe B setorizado na posição 4, 

levantamento para zona 4. P5 (Saque) adversária, ou seja, central na defesa da zona 5. Neste exemplo, 

ocorreria uma maior probabilidade de formação de bloqueio duplo para ataque na Zona 4. Suponhamos 

que a oposta e a central responsáveis pela marcação do bloqueio da zona 4 tenham como característica 

um bloqueio alto, rápido e veloz (etapa anterior). Uma decisão que poderia aumentar a probabilidade 

de êxito no ataque, seria direcionar o ataque para a posição 5, pois nesta posição, teríamos a central 

adversária (sacadora) na posição de defesa e geralmente as jogadoras dessa posição não possuem uma 

técnica de defesa e/ou características físicas que favoreçam uma defesa de qualidade em relação a 

jogadora especialista da posição - libero. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

CARACTERISTICAS 

DA MARCAÇÃO DA 

DEFESA ADVERSÁRIA 

Nesta categoria você deverá instruir a atleta a observar, descrever, analisar as características da 

marcação tática da defesa. Ou seja, em relação a marcação do bloqueio, como as defensoras adversárias 

se posicionam. Por exemplo, P1 da equipe adversária, com marcação de " Bola " da zona 2. Neste 

exemplo, a levantadora, ficaria responsável pela defesa da paralela da atacante da Zona 4. Em uma 

situação com recepção B, com maior probabilidade de bloqueio duplo, poderia ter como ataque efetivo 

uma largada na posição 2, próxima a linha lateral. Uma atacante que não tenha feito uma leitura 

adequada do sistema defensivo adversário, poderia optar por realizar uma largada na posição 3/4. Neste 

exemplo, essa largada poderia não ser eficaz já que, geralmente neste tipo de marcação, a posição 4 

adversária (defesa), se posiciona antecipada ao ataque com a técnica largada da posição 4 (ataque). 
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 RESPOSTA 

               

 Nesta categoria, você deverá fazer uma relação com as categorias anteriores e indicar para a atleta qual 

(is) técnica (s) de ataque poderiam ser usadas, que aumentariam a probabilidade de êxito no ataque, 

frente as diferentes situações discutidas nas categorias anteriores. Você deverá indicar, por exemplo, 

em quais das situações a atleta deveria optar pela técnica da largada, indicando as posições em que a 

atleta deveria direcionar a bola. Em quais as situações a atleta deveria optar pela técnica de explorar o 

bloqueio, e como você espera que ela execute isso, direcionando a bola na mão de fora, na mão de 

dentro, entre as mãos, para cima, explorando a bloqueadora da posição 2 ou bloqueadora da posição 3 

ou ainda entre as duas jogadoras. E por fim, em quais as situações a atleta deveria optar pelo ataque 

direto, com maior potência e força, e em quais direções. Nas tarefas anteriores, o objetivo era ensinar a 

atleta a observar o ambiente (jogadoras da própria equipe, jogadoras adversárias, recepção e 

levantamento da própria equipe, bloqueio e defesa da equipe adversária). Nesta etapa, a sua tarefa é 

identificar e apontar quais são respostas de ataque (técnica e direção), frente aos contextos e categorias 

discutidas anteriormente, com maior probabilidade de fazer o ponto ou evitar o erro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

 

 

CONSEQUÊNCIA 

               

 Nesta última categoria, você deverá instruir a atleta, fazendo uma relação com as categorias de 

comportamentos Antecedente e Resposta, no sentido de ensinar a atleta a identificar em quais 

situações ela deveria ter como objetivo buscar o ponto ou evitar o erro. Por exemplo, existem situações 

em uma partida, que apresentam uma menor probabilidade de se fazer o ponto direto (Ex. P3, passe C 

com levantamento de central afastado da rede). Se atleta for capaz de identificar quais são essas 

situações com menor probabilidade de se fazer o ponto direto, ela poderá tentar ao menos evitar o erro, 
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ou seja, ao invés de arriscar um ataque que provavelmente, devido as circunstancias, tenha poucas 

chances de se fazer o ponto e muitas chances de cometer o erro direto (bolas atacadas para fora, bolas 

atacadas na rede, bolas atacadas direto no bloqueio), a atleta optaria, neste exemplo, por evitar o erro, 

ou colocar o adversário em dificuldades, sem que o objetivo, inicialmente, seja o ponto direto. Neste 

exemplo a atleta poderia direcionar o ataque ou a largada na posição de defesa da levantadora ou da 

atacante da zona 4, dificultando o contra-ataque adversário. A atleta que não é capaz de discriminar 

essas situações, ou seja, diferenciar quando é possível ou não fazer o ponto, tem maior probabilidade 

de decidir fazer o ponto direto em todas as jogadas e consequentemente executar um maior número de 

erros. 
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APÊNDICE B 

Protocolo de feedback para as atletas 

 

PROTOCOLO DE FEEDBACK EM VÍDEO – TOMADA DE DECISÃO NO ATAQUE DA 

ZONA 4 

ATLETA:  

SESSÃO: 1/2/3/4 

Este é um protocolo de feedback em vídeo, desenvolvido nos princípios da Análise do 

Comportamento para desenvolver a tomada de decisão no ataque da zona 4.  

Durante a sessão de feedback em vídeo, serão apresentadas cenas do seu comportamento no 

ataque da Zona 4, em treinos, amistosos ou competição oficial. As cenas serão apresentadas 

aleatoriamente, podendo conter ataques que foram resultados em erros diretos para o 

adversário, pontos para sua própria equipe ou ataques continuados, ou seja, com 

prosseguimento da jogada.  

Você deverá observar cada cena do vídeo. No momento da execução do levantamento o 

pesquisador irá pausar o vídeo. Nesta primeira fase, você deverá assinalar as respostas 

referentes às categorias da sua própria equipe: 

(a) Caraterísticas da “rede” – rede com 2 ou 3 atacantes  

(b) Qualidade da recepção - A, B ou C;  

(c) Equilíbrio da levantadora (ou qualquer outra jogadora que tenha executado o segundo 

toque) 

 – Equilibrada (quando a atleta estiver em condições perfeitas para executar o levantamento) 

 – Desequilibrada (quando a atleta não estiver em condições perfeitas para executar o 

levantamento) 

(d) Chamada da central, você deverá assinalar qual foi a chamada da central no momento da 

execução levantamento  

– China, tempo, tempo costas, chute ou central fora do ataque.  

Depois de fazer essa primeira observação, na segunda fase, você deverá observar a cena e 

assinalar as respostas referente as categorias da equipe adversária: 

(e) Característica da marcação da bloqueadora da zona 2 antes do levantamento ocorrer – 

Aberta (antecipada para a posição 4),  

– Fechada (antecipada para marcação do ataque da central) 

(f) Característica da marcação da bloqueadora da zona 3 antes do levantamento ocorrer – 

Antecipada (quando a central bloqueadora executa um ou mais passos para a zona 4 antes do 

levantamento ocorrer)  

– Individual (quando a central permanece de frente para a levantadora e ou central do ataque 

antes do levantamento ocorrer).  

(g) Caraterísticas da “rede” – rede com 2 ou 3 atacantes 

(h) Jogadora da defesa da zona 5 – Libero – Central – Outra.  

Depois de fazer a observação, da sua própria equipe e da equipe adversária, você deverá 

tentar “ prever “ (ou antecipar), qual será a formação do bloqueio adversário na jogada. As 

respostas deverão ser baseadas em probabilidade, portanto, assina-lhe as alternativas que 

você considera mais provável de acontecer. 
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(i) - Bloqueio Simples; - Bloqueio Duplo; Bloqueio Separado (Com espaço entre as 

bloqueadoras); Bloqueio Duplo Quebrado (Com central chegando 

“desequilibrada” para compor o bloqueio duplo). 

(j)        Marcação do bloqueio da Zona 2 – “ Bola”; - “Paralela”; “Diagonal”.  

Após as observações feitas nas categorias a-j, o treinador dará sequência no vídeo e fará uma 

nova pausa antes do seu ataque ocorrer, neste momento você deverá assinalar qual (k) 

técnica de ataque: 

–Ataque (Utilizando a palma das mãos com diferentes intensidades de força)  

– Largada (Utilizando a ponta dos dedos com diferentes intensidades de força)  

– Ataque Explorando o Bloqueio  

E qual a: 

- (l) Direção do ataque  

– 1,2,3,4,5,6, mão de fora, mão de dento, reto (para cima, entre as mãos)  

Que você considera a mais correta (com maior probabilidade de fazer o ponto ou evitar o 

erro) em cada cena analisada. 

 

É importante ressaltar que seu desempenho nas respostas desta folha de registro não será 

avaliado durante a sessão de feedback em vídeo. Você deverá assinalar as alternativas o mais 

rápido possível e indicar ao experimentar que terminou de assinalar.  

Após o registro, o experimentador dará sequência na cena, e o treinador dará o feedback 

sobre o seu desempenho. A cena será discutida de acordo com os critérios de feedback 

estabelecidos pelo treinador. Caso ache necessário, você poderá discutir, argumentar, 

responder, comentar, relatar dificuldades, tirar dúvidas, solicitar ajuda ou sugestões, sobre 

cada cena analisada. Além disso, você também poderá solicitar que a cena seja repetida, 

quantas vezes achar necessário, desde que o treinador autorize o replay.  

 

 

FOLHA DE REGISTRO 

PROTOCOLO DE FEEDBACK EM VÍDEO – TOMADA DE DECISÃO NO ATAQUE DA 

ZONA 4 

ATLETA:  

SESSÃO: 1/2/3/4 

PRÓPRIA EQUIPE: 

CENA (    ) 

(A) Característica da rede 

(1) 3 Atacantes 

(2) 2 Atacantes 

(B) Qualidade da recepção 

(1) A 

(2) B 

(3) C 

(C) Equilíbrio da levantadora 

(1) Equilibrada 

(2) Desequilibrada 

(D) Chamada da central 

(1) Tempo 

(2) Tempo Costas 

(3) Chute 
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(4) China 

(5) Central fora do ataque 

EQUIPE ADVERSÁRIA 

(E) Característica da rede 

(1) 3 Atacantes 

(2) 2 Atacantes 

(F) Marcação do Bloqueio da Zona 2 antes do levantamento ocorrer 

(1) Fechada 

(2) Aberta 

(G) Marcação da bloqueadora da Zona 3 antes do levantamento ocorrer 

(1) Adiantada 

(2) Individual 

(H) Defesa da Zona 5 

(1) Líbero 

(2) Outra jogadora 

PROBABILIDADE 

(I) Boqueio: 

(1) Simples 

(2) Duplo 

(3) Duplo Separado 

(4) Duplo quebrado 

(J) Marcação do Bloqueio Zona 2: 

(1) “Bola” 

(2) “Paralela” 

(3) “Diagonal” 

TOMADA DE DECISÃO  

(K) Técnica de ataque: 

(1) Ataque 

(2) Largada 

(3) Explorar Bloqueio 

(L) Direção do ataque: 

(1) Zona 1 

(2) Zona 6 

(3) Zona 5 

(4) Zona 2 

(5) Zona 3 

(6) Zona 4 

(7) Mão de fora 

(8) Mão de dentro 

(9) Reto/Para cima/Entre 
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ANEXO A 

Declaração de Concordância de Serviços Envolvidos e/ou Instituição Co-participante 
Local, 30 de novembro de 2017 

 
 
Ilma. Sra. Profa. Dra. Alexandrina Aparecida Maciel Cardelli 
Coordenadora do CEP/UEL  
 
Senhora Coordenadora 
  
               Nós da ADEPS, Associação Desportiva Pró Sport, 
declaramos que estamos de acordo com a condução do projeto de pesquisa 
““EFEITOS DO USO DO VÍDEO NO PROCESSO DE TOMADA DE DECISÃO 
SOBRE A ESCOLHA DA ESTRATÉGIA: ATAQUE DA ZONA QUATRO”” sob a 
responsabilidade de Matheus Rodrigues de Carvalho Elias, nas nossas 
dependências, tão logo o projeto seja aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
Envolvendo seres Humanos da Universidade Estadual de Londrina, até o seu final 
em 20 de março de 2018. 
    Estamos cientes que as unidades de análise da pesquisa 
serão 14 atletas de Voleibol das categorias adulto feminino (9) e sub- 23 masculino 
(5) e seus 2 treinadores, bem como de que o presente trabalho deve seguir a 
Resolução 466/2012 do CNS e complementares. 
 

Atenciosamente, 
 
  

___________________________ 
Elisangela Almeida de Oliveira 

Presidente da Adeps 
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ANEXO B 

Termo de Consentimento Livre Esclarecido 
 

“EFEITOS DO USO DO VÍDEO NO PROCESSO DE TOMADA DE DECISÃO 

SOBRE A ESCOLHA DA ESTRATÉGIA: ATAQUE DA ZONA QUATRO. ” 
 

Prezado(a) Senhor(a): 

 

Gostaríamos de solicitar a sua permissão para filmagens e uso de imagens na 

realização da pesquisa “EFEITOS DO USO DO VÍDEO NO PROCESSO DE 

TOMADA DE DECISÃO SOBRE A ESCOLHA DA ESTRATÉGIA: ATAQUE DA 

ZONA QUATRO”, a ser realizada em Londrina PR, no seu local de treino, 

amistosos e jogos oficiais. O objetivo da pesquisa é avaliar os efeitos do uso do 

vídeo como instrumento para a liberação de feedback no processo de decidir sobre 

a escolha da estratégia para realizar o ataque da Zona 4, no jogo de voleibol, de 

acordo com a configuração da própria equipe e da equipe adversária em treinos, 

amistosos e jogos oficiais.  

Esclarecemos, que as filmagens serão utilizadas somente para os fins desta 

pesquisa e de futuras pesquisas e serão tratadas com o mais absoluto sigilo e 

confidencialidade, de modo a preservar a sua identidade. Nos comprometemos que 

ao termino da pesquisa e produção dos artigos os registros gravados serão 

eliminados.  

Esclarecemos ainda, que você não pagará e nem será remunerado (a) por sua 

participação. Garantimos, no entanto, que todas as despesas decorrentes da 

pesquisa serão ressarcidas, quando devidas e decorrentes especificamente de sua 

participação. 

Os benefícios esperados com a pesquisa são o desenvolvimento de uma tecnologia 

de ensino e possivelmente melhora no comportamento de suas atletas de observar 

o ambiente, seja da sua própria equipe e também da equipe adversária e 

consequentemente melhora no processo de tomada de decisão no ataque da zona 

4 e eficácia de ataque em treinos, amistosos e jogos oficiais. Quanto aos riscos, 

durante a coleta de dados em sessões de treinos, jogos oficiais e amistosos você 

correrá o risco de se lesionar, risco presente em qualquer treinamento desportivo, 

que no caso ocorrerá independente da presente pesquisa. Caso ocorra algum 
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acidente ou lesão durante a coleta de dados, eu Matheus Rodrigues de Carvalho 

Elias, profissional do Esporte e da Educação Física (Cref 024799-G/PR) me 

responsabilizo pelos primeiros socorros e cuidados necessários.  

Caso você tenha dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos poderá nos 

contatar (Matheus Rodrigues de Carvalho Elias, rua Rubens Avila 150, apartamento 

22, (43) 991901089, matheusvoleibolaauel@hotmail.com), ou procurar o Comitê 

de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos da Universidade Estadual de 

Londrina, situado junto ao LABESC – Laboratório Escola, no Campus Universitário, 

telefone 3371-5455, e-mail: cep268@uel.br. 

Este termo deverá ser preenchido em duas vias de igual teor, sendo uma delas 

devidamente preenchida, assinada e entregue à você.  

 

      Londrina, ___ de ________de 201_. 

   __________________________               __________________________                         

  Matheus Rodrigues de Carvalho Elias       Silvia Regina Souza 

  Pesquisador Responsável                          Orientadora 

          

        

 

 

 

 

 

Eu_____________________________________, tendo sido devidamente 

esclarecido sobre os procedimentos da pesquisa, concordo em participar 

voluntariamente da pesquisa descrita acima.   

 

Assinatura (ou impressão dactiloscópica):____________________________ 

Data:___________________ 
 
 

 

Obs.: Caso o participante da pesquisa seja menor de idade, o texto deve estar voltado para os pais e deve ser 

incluído ainda, campo para assinatura do menor e do responsável

mailto:matheusvoleibolaauel@hotmail.com
mailto:cep268@uel.br



